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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

'ÍV 
PRPJETO DE LEI 240 1200'? 

' À ^ PROTOCOLO DE ENTRADA DO 
ffiSISm EXPEDIENTE LEGISLATIVO 
> OHJZ^ 

, EmOS /CPr Rec. Por: 0 

Dispõe sobre a concessão do título de 
Utilidade Pública a Associação Beneficente 
São João Eudes - ASBESJE 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA: 

Art. 1 o - É considerada de Utilidade Pública a Associação 
Beneficente São João Eudes, entidade civil sem fins lucrativos, com 
sede e foro na Cidade de Fortaleza, Estado do Ceará. 

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, em 04 de setembro de 2007. 

a 

&0s5%ar Baquit 
4 o Secretário ALCE 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

JUSTIFICATIVA 

A presente proposta objetiva reconhecer como de 
Utilidade Pública a Associaçáo Beneficente Sáo João Eudes -
ASBESJE, localizada à Avenida Alberto Graveiro, 222 - Fortaleza/Ce, 
CNPJ: 06181.654/0001-45. 

A referida Associação é uma entidade sem fins 
lucrativos, apartidária, de caráter pastoral, que em parceria com a 
Pastoral Carcerária desenvolve um relevante trabalho social junto a 
família e comunidade carcerária feminina. 

A Associação oferece as famílias apoio psicológico e 
espiritual, além de possibilitar aos egressos penitenciários a 
oportunidade de ressocilização, através de atividades 
profissionalizantes, terapêuticas e sociais, tomando-os sujeitos ativos, 
contribuindo assim, na redução dos índices de reincidência. 

Promove, possibilita e desperta empresas de pequeno e 
médio porte, no sentido de suscitar o interesse e a responsabilidade 
social, objetivando a inserção dos egressos em redes de 
empreendimentos fundados nos princípios que regem a economia 
solidária, dando-lhes oportunidades para o mercado de trabalho. 

Face ao exposto e com base na Lei n.0 12.554/g5, de 20 
de dezembro de iggs, contamos com o apoio dos nobres colegas 
parlamentares a aprovação deste Projeto de Lei. 

ar Baquit 
4 o Secretário da ALCE 
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ÍY- - v A A / ' V A ' R E P U B L I C A F E D E R A T I V A DO B R A S I L / * / ..." v V 

ESTAOOOO CEARA 
SECRETARIA OE SEQURANÇA PÚBUCA E 
DEFESA SOCIAL 

/ . , Y 

INSTTTUTO DE IDEKCIFICAÇAO 

• - - - _ ^X+Jr^Zl 

ATESTADÓ DE ANTECEDENTES 
- ATESTO QUE — 

ROSIRIS PASSOS RAMOS DE OLIVSSRA 

or FILHO OE — r-

S! MARIA SIQUEIRA DE ARAUJO PASSOS 
ADERSON CARNEIRO PASSOS 

- „ — MENSAGEM - - - — f ^ \ — — r - t ^ * ' -

NÂO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAI SQ- j ̂ v--A. V̂--* 
ÕATAOE EMISSÃO - IMF 

2 3 / 0 7 / 0 7 OmtTOR 

V A L I D A D E T R A N S I T Ó R I A 



,v\..w A / ' . . / \ A * R E P U B L I C A F E D E R A T I V A DO B R A S I L / " / ' _. \ T N ' 

ESTADODOCEARÁ 
SECRETARIA DB SEGURANÇA PÚBUCA E 
DERESAv SOCIAL 
INSTmiTO DE IDENTIFICAÇÃO 

R. GERALsrf 

2 0 0 5 0 0 2 0 7 f i ^ i CE 

u, 
o 

l 
3-

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
- ATESTO QUE — 

SEVERINA ALVES DE SOUSA 

- - FILHO DE - -
J U L I A A L V E S B A N D E I R A 

ENOQUE ALVES DE SOUZA 

- - - - MENSAGEM y---— _ __r_-+—.. 

NAO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAIS»(' ^J^'^^'^ t l ) 
^ 

OATA DE EMISSÃO 

2 3 / 0 7 / 0 7 ^ 
D J R L T O R 
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ESTAQO DOl GEARÁ 
SECRETARIA. DE SEQURANÇA PÚBU CAE 
DEFESA SOCIAL 

INSTTTUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

^ ~?:-rz.-

R. GERAL -

20 04 0 0 9 0 2 : ? 4 9 ^ C E ' 

. _ 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
— - - — ATESTO QUE— 

MARIA DO ROSARIO DE SOUSA CURADO 

r 
õ — 
S 
a 
Oi 

2 
3 ^ 

s 

— FILHO DE - - -

MARIA A F O N I S I A DE. SOUSA CURADO 

JOSE SAMPAIO CURADG S v 

MENSAGEM 
NÃO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAIS»( f 
OATA DE EMISSÃO 

2 3 / 0 7 / 0 7 0 RETOR 

V A L I D A D E T R A N S I T Ó R I A 



-/-/'../vY " A / ' . . / \ A " R E P U B L I C A F E D E R A T I V A DO B R A S I L A / ' . . . ' \ * \ " 

ESTAOO DO CEARA 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBUCA E 
DEFESA SOCIAL 

iNsrmrro oe IDENTIFICAÇÃO. 

/ ' ' i r "20 0 0 0 5 S ^ â , 3 ^ 5 - € E , 

MARCO PASSERINI 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
— ATESTO QUÊ — 

L I D I A CIAPPONI PASSERIlít 1* 
ATTILIO PASSERINI x \ 

--—FILHO DE -

>' NÀO REGISTRA ANTECEblSl^íÊí! A (íftíMINAl^ 
OATA DE EMISSÃO-

2 3 / 0 7 / 0 7 
DIREt OR 

•mi. u.i ^ J i r r r o n r 



A / . . . " v A " R E P U B L I C A F E D E R A T I V A D O B R A S I L V \ " 

ESTADO. 00 CEARÁ 
SECRETARIA DE SEOURANCA PÚBUCA E 
DEFESA SCCIAL 

iNsrmrraDE IDEKIIFICAÇÀO 

R. GERAL -l 
9 1 0 0 2 3 2 9 8 ^ 9 ^ ^ 

T # = ^ - ^ t 

ATESTADÓ DE ANTECEDENTES 
— ATESTO QUE — 

DULCE MARIA OLIVEIRA FREITAS 
ttl 
< FILHO DE — * 

u 
Q 

s 
2L 

ír 

ALTINA PORTO OLIVEIRA 
ANTONIO EDUARDO OLIVEIRA 

- - - - - - MENSAGEM - ----f^Vv — f r - ' ^ ' " * 

NÃO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAI^'. ̂ 
OATA OE EMISSÃO -

2 3 / 0 7 / 0 7 1 
, — )NFpn>.Wf i t 

DIRETOR 

v \ VvL V A L I D A D E T R A N S I T Ó R I A 
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ESTADODOCEARÁ 
SECREIARIA DE SEGURANÇA PÚBUCA E 
DEFESA SOCIAL 

iNsmuEo DE iDEicnncAçAo> 

R GERAL 

9500240 CE 

- - - - - - - - a D T - " - " ^ v - t 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
_. . _ ATESTO QUE — 

MARIA CE L I D A DE ALMEIDA 

FILHO DE -

MARIA DA LUZ DE ALMEIDA 

CELSO CELSIANO DE ALMEIDA 

_ - - MENSAGEM - — f - n" " 

NÃO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAISf jW.wfc?>. V-'-

' d ^ - " " 
OATA DE EMISSÃO-

2 3 / 0 7 / 0 7 DIRETOR 

_ s . V , V A L I D A D E T R A N S I T Ó R I A 
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ESTADO OO CEARÁ 
SECRETARIA DE SEQURANÇA PÚBLICA 8 
OEFESA SOCIAL 
INSTTTUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

R . G E R A V / / 0 - , 

2 0 050 02 0 7 ^ 5 T r - C E ; 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
- - - - - ATESTO OUE -

SEVERINA ALVES DE SOUSA 

s-
0 -

K S1 

tu 
D 

Í 
1 -

?; 

FlLHO DE 

J U L I A ALVES B A N D E I R Í L 

ENOQUE ALVES DE SOUZA 

MENSAGEM 

l 
NÃO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAIS 

- DATA DE EW SSAO ^ WFOhWJfTE ^ 

23/07 /07 ; . . ^ 2 2 D.RETO* 

V A L I D A D E T R A N S I T Ó R I A 
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ESTAOOOO CEARÁ 
SECREXAEUA DE SEGURANÇA PÚBUCA E 
DEFESA SOCIAL 

INSTTTUTO DE IDEICTIFICAÇAO 

- R GERAL 

1 6 1 0 0 3 
2 

^SpL CEI 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
— ATESTO QUE 

MARIA LEONETE DE LIMA 

g< MARIA FERREIRA LIMA 
ui \ \ , 
D 

i 
1^ 
< , 

— ALHO DE 

LUIZ MUNIZ DE L I M A \ 

MENSAGEM 
NÃO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAI 4 l i j ^ t i j a 
DATA DE Et/ISOAO 

2 3 / 0 7 / 0 7 
D'RETOR 

J V A L I D A D E T R A N S I T Ó R I A '7 = ' / 
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ESTADODOCEARÁ 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBUCAS 
DEFESA SOCIAL 
INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

' •> 
- R GERAL * ' 7- ' 

94 0 0251J24&4 CE 
. _ . _ - y&tti* -

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
. ATESTO QUE 

LUISA DE MARILAC NUNES DE ANDRADE 
SL 

— - FfLHO DE 

u 

8 
^ 

CARMELITA NUNES DE ANDRADE 
FRANCISCO GUILHERMINO "DE ANDRADE 

MENSAGEM 
A 

NÂO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAIS^, ftat^Su ; M 
DATA DE EMISSÃO ^ 

2 3 / 0 7 / 0 7 I D RETOR 

V A L I D A D E T R A N S I T O R I A 
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ESTAOO OOCEARÃ 
SECRETARIA OE SEGURANÇA PÚBUÇA E 
DEFESA SOCIAL 

INSTITIITO DE IDENTIFICAÇÃO 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
- - . - ATESTO QUE— 

LUCIANO FURTADO SAMPAIO 

R.GERAL 

8 

FILHO OE - -

8' RAIMUNDA FURTADO SAMPAIO 
LEÔNIDAS LEITE SAMPAIO 

__ _ MENSAGEM --- - r i y - — 

NÃO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINA^ ̂ j ^ : * - ^ - ^ ^ ̂  

2%!%"' 
OATA DE EMISSÃO - - -

23/07 /07 DIRETOR 

yv_ ,vv V A L I D A D E T R A N S I T Ó R I A : , = -i-. i _ V \ . ' " 



Associação Beneficente São João Eudes - O CAMINHO 

Fortaleza, 26 de Julho de 2007. 

Ao 
limo Sr. Sérgio Caris 
NESTA 

Prezado Senhor, 

Estamos encaminhando a documentação necessária para que seja possível você 
nos ajudar na Concessão de Reconhecimento do Título de Utilidade Pública Estadual: 

1) Cópia Autenticada do CNPJ, 
2) Atestado de Efetivo Funcionamento, 
3) Cópia Autenticada dos Estatutos; 
4) Cópias dos Relatórios de Atividades dos anos 2005 e 2006; 
5) Cópias dos Demonstrativos de Receitas e Despesas, dos anos 2005 e 2006, 

publicadas no Diário Oficial, 
6) Declaração de Idoneidade e Conduta Mora dos Membros da Diretoria; 
7) Atestados de Antecedentes dos Membros da Diretoria; 
8) Certidões de Antecedentes Criminais dos Membros da Diretoria; P 

Desde já agradecemos toda a atenção e colaboração que nos for dispensada. 

Fraternamente, 

Pe Marco Passerini 
Presidente 

' V l P . o b ^ ^ 
J^e-ttViv^c. 

Avenida Alberto Craveiro, 2222 - Castelão 
Fone: (85) 3469 94 57 E-maH: caminhosie@vdoxmai).com.br 

PCD- OUUULAAA CArtalava _ T a a r i _ Rraaf l 



ESTADO DO CFARA 
PODFR aUDJCJÀR CO 

COMARCA , Dll FÒR f ALEZA 
FÓRUM CL.OV Cí.) BFVILÃÕÚA 

DEPARTAMFNTO DF tíÊkVÍCOtí JUDICIAIS 

C E R T I D Ã O D h. A N Í E C E D E N T E S 

E X . E . C U.Ç O E__S C_J^JLL T I J .N„A J S 
(NAO é v á l I d p DÍI I ;<\ i i j s t r u c S o o r o c e s s u a X ) 

NAO E VALIDA PARA 
INSTRUÇÃO PROCESSUAL 

Cl.kT l.I- [CO que oesqmsando nos reai stros t»] etron i cos do 
Departamento de Li^i' v LCOÍÍ Judi c i a i s , v e r i f i q u e i constar em nome de 
MARCO PASSERINI, filhoía* de ATTIHO PASSERINI e LIDIA CIAPPONI 
PASSERTNE, o soouintes 

NADA CONSTA NAS VARAS CRIMINAIS E AUDITORIA MILITAR. 

NADA CONS IA NA VARA DL lEXIrCUCOFS CRIMI NAJ S 

O referido é vordade e dou fé* 

CertidSo emitida em 23/0//07 Às 13: li5 

Vis Lo : 
Funcionário 

Busca: VEF<A LUCI A h k PINHEIRO 

Diretor t 
Serviços 

s&as 
' camwk ° de 

AC 0701089 
pmw<»inr l i r 

U b s : L s l a c o r U d í Y o s ó é v A i i d a sem r a s u r a s o u emendas e com a s s i n a ­
t u r a d o í a ) D] r e t o r («O de D e p a r t a m e n t o . . A v a l i d a d e d e s t a c u r t a d í Y o ê 
rie 30 ( t r i n t a ) d i a s . 

9 



ESTADU JDO CEARA 
PÕDÊR^jÚDIClÃRIO 

COMARCA_DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILAOUA 

DEPARÍAMLHTÒ DE SERVIÇOS JUDICIAIS 

C E R T I D A O D E A N T E C E D E N T E S 

E X E C U Ç Õ E S C R I M I N A I S 
(NPfO é v á l i d o p a r a i n s t ^ u c c f o o r o c e s s u a l ) 

NÃO E VALkDÀ PARA 
INSTRUÇÃO PROCESSUAL 

CERT 11"'! que nesquisando nos reqistros eiletrôn LCOS do 
De na rtamento de Serviços Judi c i a i s , v e r i f i ciuei constar em nome de 
DULCE MARIA OLIVEIRA FREITAS, f i l h o f a ) de ANTONIO EDUARDO OLIVEIRA 
e ALTINA PORTO OLIVEIRA, o sequintes 

NADA CONSTA NAS VARAS CRIMINAIS E AUDITORIA MILITAR 

NADA CONSTA NA VARA DE I:XECUCOH.H CRIMINAIS 

(D referido ê verdade e dou fé-

CertidSo emitida em 23/07/07 às 14:09 

W0"<L ^3à&=-
FuncionArio 

Visto 

Târ. Diretor 

Busca: VERA LUCI A F \'< PINHEIRO 

cefmwo 
AC 0701084 
*anwftn>ra«H-Tj 

to de 

Obs: Cs la cortidíSío só £ válida sem rasuras ou emendas e com assina­
tura do(a) Diretorfa) de Departamento» A validade desta certidão ê 
de 30 ( t r j n t i O dias. 

V 



ESTADO .DO_ÇEARA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA JDE" FORTALEZA 
FÓRUM CLOVJS BEVILAGÍLIA 

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIAIS 

*/ ..A 

C E R T I D A O D E AN T E C E D E N T E S 

E )(_E C U C 0,E__S Ç„R„I_I1_I_N_A._1_G 
(NAO é válido para instrucSfo orocessual) 

NÃOÉ VÁLIDA PARA 
íj^.^TRnr^O ^P-or^^o-: 11 

CHKTIF ÍCO que oesquisántío nos^ M^KÍis^fay ̂  j©letrOn i cos do 
Deoarlamento de íBervicos J u d i c i a i s , v e r i f l o u e i consiar em nome de 
LUISA DE MARILAC NUNES DE ANDRADE- f ] ] h o ( a ) de FRANCISCO 
GUILHERMINO DE ANDRADE e CARMELITA NUNES DE ANDRADE, o seguinte: 

NADA CONSTA NAS VARAS CRIMINAIS H AUDITORIA MILLTAR. 

NADA CONSI A NA VARA Dh HXLCUCOLS CRJ M.l NAI S., 

O r e f e r i d o é verdade e dou fé. 

Certidão emj t i d a em ^3/07/07 As 14:41 

ĈZD)ucj Vjs Lo 
FuncionAr:i o D i r e t o r ( 

^MMv&Ztm*.^ 
CMcde Semço vírCamole dos -

^ iços Evtn - JaAsais 4o DESWS • 

B U S C A S VEF<A LUC IA F" R PLNIlETFíO 

.o f le 
foguo 

flc 070X07^ 
m*'**X>m*^. 

Obs: Esta certjdíío só £ válida sem rasuras ou emendas e com assina-
lura dofa) D i r e t o r f a ) de Departamento- A validade desta certidão ê 
dtí 30 f t r i n t a ) d i a s . 

1 



ESTADODOCEARÁ 
PODER _JUDJqiÃRTO 

COMARCA _ DÊ ̂Q̂ RTALEZA 
FÓRUÍI. CLÓVIS .BEVILÁQUA 

DEPARTAMÊNÍO DE SERVIÇOS JUDICIAIS 

C E R T I O Â  O D E A N I E C E D E N T E S 

E X E C U C D E 
CNAO é,, y A l a d o , p a r a i n s t r u p ê f q ^ D I 

\\AO ÍL VaiL.iáiA 'rÁilA 

C R L 11 I _N_A.I._S 
rocessual) 

r\ 

INSTRUÇÃO PROCESSUAI i-í 

CfcKl ll: ICO que pesquisando nos reqistros eletrônicos do 
Denarlamen to de Servo cos Jud i c i a i s , v e n f iauei constar em nome de 
MARIA DO ROSARIO DE SOUSA CURADO, f i l h o ( a ) de JOSE SAMPAIO CURADO o 
MARIA AFONISIA DE SOUSA CURADO, o segujntes 

NADA CONSTA NAS VARAS CRIMINAIS E AUDITORIA MILITAR. 

NADA CONSTA NA VARA DE EXECUÇÕES CRIMINAIS. 

O referido ó verdade e dou fé.. 

CertidSo emitida em 26/07/07 As 11:37 

Í / ^ L J ^ ^ ^ L ^ V 
< ' * 

Lsto : 
KuncionArLO 

Buscax VERA MJC tA F R PINHEIRO 

. ^ ^ ^ . S o l o - d c - ^ 

àlSt D i r e L o r J ^ ^ L - cranDAo -- f i lo cie 

seásT** 
O b s : Ks t a ce r t id IYo s ó vA Li cia sem r a s u r a s o u emendas e com a s s i n a -
l u r a doCa ) D i r e t o r i a ) de D e p a r t a m e n t o . , A v a l i d a d e d e s t a c e r t i ri afo é 
de 30 ( t r i n t a ) d i a s -



ESIADO.DO .CEARA 
PODER .JUDICIARIO 

CQMÃRÇA DE FORTALEZA 
FÓRUM „CLQVÍS__BÊyÍLAÕyA 

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIAIS 

C E R T I D A O D E A N T E C E D Ê N I E S 

E__X_E_C__Uj: 0___E __S_ C __R .Jl „I _ N _A__I_JS 
(NAO é válido para instrução orocessual) 

NÃO É VÁLIDA PARA 
ir\s^R;;cÃo PROCRSSUAL 

CERliriCO que pesquisando nos r e g i s t r o s eletrônicos do 
Deoartamonto de Serviços J u d i c i a i s , v e r i f i q u e i constar em nome de 
ROSIRIS PASSOS RAMOS DE OLIVEIRA. filhoía) de ADERSON CARNEIRO 
PASSOS, o seauinte: 

NADA CONSTA NAS VARAS CRIMINAIS C AUDITORIA MILITAR. 

NADA CONSI A NA VARA Di" l:"X[rCUCOR.S CRIM INATS 

O r e f e r i do é verdade e dou fé.. 

Certidão emitida em 23/07/07 Ás 14:06 

/̂Q̂ cM̂ -̂
Kuncionário 

V i s t o 
Tânia \ia D i r e t o r 

•sáatefeM-ss 
to de 

Busca: VERA LUCÍA F R PrMHFIRO 

Obs: Esta certid&o só è válida sem rasuras ou emendas e com assina­
t u r a dof a) D i r e t o r i a ) de Deoartamentou A validade desta certidão é 
de 30 ( t r i n t a ) dias» 

9 



ESTADCLDO CEARA 
PODER JUD IC .1ÃR IO 

COMARCA_DE FORTALEZA 
F QRWM_ ÇLÕVIS.BEV íLAÕÚA 

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDCCIAIS 

C E R T I D Ã O D E A N T E C E D E I N I E S 

E X E C U C O E C R X II T N A I S 
(NAO ê v á l i d o p a r a , ] n s t r u c ^ p D i ; o c a i r i a X ) 

' NÃO É VALIDA PARÂ 
INSTRUÇÃO PROCESSUAL 

CKRf LFICO que pesquisando nos r e q i s t r o s eXetranacos do 
Deoartamento de Servicos J u d i c i a i s , v e r i f i q u e i constar em nomo de 
SEVERINA ALVES DE SOUSAr filhoía) de ENOQUE ALVES DE SOUSA o JULIA 
ALVES DL SOUSA,, o seguinte: 

Feitos em que a parte f i g u r a como réu/ré 

SLUUNDA V.DFL ITOS Dl: TRANSITO 

rOOl ..01 ..03967-0 ACAO PENAL PROT.: 2001.01033705 DATA DISTR. 
06/03/2001 
De] i t o s ART 302 - H0N.CUL.P. LEC 9.503/97 
DESIGNAÇÃO DE AUDIÊNCIA 

NADA CONSTA NA VARA DF EXECUÇÕES CRJMlNAIS. 

U r e í e r a d o é v e r d a d e e d o u f é , 

C e r t i d & o e m i t i d a em 2 3 / 0 7 / 0 7 às 1 4 : 3 8 

^JkcJ^JW V i s t o : 
Funcionário D i r e t o r 

Tdnja MaristtataL 

CERTmAO 

•imm 
h t o de 

Chefe & Sovifo Jc CaStiSeS^rr! ^ H ' ^ ^ . 
Sc-viço, Cvtra- JuAciaii&DESJUS"*"""™" 

Busca: VERA LÚCIA F R PINHEIRO 

Obs: Esta certicl&o só é válida sem rasuras ou emendas e com assina­
t u r a doía) Dj retoría) de Departamento- A validade desta certid&o é 
de 30 í t r i n t a ) dias-

3d 



ESLADO DO OIT ARA 
PODLR_JÚD Urí ARIO 

COMARCA DÈ FORTALEZA 
FÓRUM_CLOVÍS.BEVILACUA 

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIAIS 

C E R T :L_I) A.g„. ..DE _ _ A „N_ I.. E_C. E . D E N_T.E„S„. _E 

E X E C U C 0 E . Í 5 C R I M I N A I S 
(NAO é V A I K J O para i n s t ruc cío o r o c e s s u a l ) 

NÃO É VÁLIDA PARA 
INSTRUÇÃO PROCESSUAL 

Cl-Kl 11- J.UO que pesquisando nos registros eletrônicos 
De nar Lamento de Serviços Jud i c i a Ls., ver L f inuei constar em nome 
MARIA CELIDA DE ALMEIDA- f i l h o f a ) de CELSO CELCIANO DE ALMEIDA 
MARIA DA LUZ DE ALMEIDA- o senuintes 

do 
de 
e 

NADA CONSTA NAS VARAS CRIMINAIS E AUD L TOR CA MILITAR 

NADA CONSTA hl A VARA Dl. L-IXECUCOF S CRIMINAIS 

0 ref orn. do é verdade e dou fé.. 

Certid&o enu Uda em ?J/07/07 As 14::43 

^Cl^^^EL^ V i s t o 
F u n c i o n á r i o 

HUSCA:; VfcRA LÚCIA F R PINHEIRO 

• fémuQT-. - r to de 
AC 0701063 
**tMOn>rteNM-Tj -

Dbss Loiu cert i.d̂ o só é válida sem rasuras ou emendas e com assina­
tura doía) Diretoria) de Departamento., A validade desta certa ri3ío e 
de 30 í t r m la) d jas., 

7 



ESTADO.DO.CEARA 
PÕDÊR jÚD íC IAR IO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FpRUM„CLgVIS.jHÊyiLAÔy'A 

DEPARIAMENTO,DÈ^SERVlCÒsJSuDICIAIS _ 

C E R T I D Ã O D E A N T E C E D E N T E S 

E_X„E„C JJ _c g . E s 
(NAÕ é vAÍadQyjÇ 

D E 

C..R _.T „ I _N _ A. JÇ...S 

EnstruccCo o r o c e s s u a l ) 

T r , ^ , _ ^ D A P A R A 
- ^ ^ ^ ' C A O PROCESSUAI 

CI-RriFICO que oesquisando nos registros eletrônicos do 
Deoartamento de Serviços Judicj ais^ v e r i f i q u e i constar em nome de 
MARIA LEONETE DE LIMA- f i l h o f a ) de LUIZ MUNIZ DE LIMA e MARIA 
FERREIRA LIMA- o seauinte: 

NADA CONSTA NAS VARAS CRIMINA CS hl AUDITORIA MILITAR 

NADA CONSTA NA VARA DL ILXL-CUCOF S CRIMINAIS.. 

O r e f e r i do é verdade e dou fé-

Certid&o emitida em 23/07/0/ As 14:01 

viQLcitepJW 
F u n c i o n A r 10 

V i s t o : 
D i r e t o 

Tânia Mari-
Chcfi' dc Serviço dc Gurtrole . 

Sermos CxN - Jthhciatt do DESJUS 

« - - n t o d e AC 9701088 
mrm**mrmm*.ii 

Busca: VERA LÚCIA K H PINHEIRO 

Obs: Es ta cert icl&o só é vAl i cia sern r asuras ou emendas e com assina­
tura doía) Diretoria) de DeparHamento - A validade desta certid&o ê 
de 30 ( t r i n t a ) dias-

Sd 



ESTADO J>0_ÇEARA 
F^DER^JUDICIARIO 

COMARCA DE _FORTALEZA 
FOROM CLÓVIS BEVILÁQUA 

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIAIS 
7/1 • V 

C E R T I D A O D E A N T E C E D E N T E S 

E X E C U Ç Õ E S C R 1 II I N A I 

E 

lr— 

(NAU 6 v Á l i c l o p a r a i n s t r u c â ' o p r o c e s s u a l ) 

NÃOÉ VÁLIDA PARA 
^ ^ C C r ^ W ; « 3 

CEMlhJCU que pesquisando nos rêói^tVòs ' elelrOn:cos do 
Departamento de Serviços J u d i c i a i s , v e r i f l u u e i constar em nome de 
LUCIANO FURTADO SAMPAIO™ f i l h o ( a ) de LEÔNIDAS LEITE SAMPAIO e 
RAIMUNDA FURTADO SAMPAIO. o seguintes 

NADA CONSTA NAS VARAS CR [MINA I.S E AUDITORIA MILITAR-

NADA CONSTA NA VARA Dl. rXFCUCOk S CRIMINAIS.. 

O r e f er i. do é verdade e dou fé. 

Certidão emitida em 23/07/07 13:58 

Visto : <{0^-
Funcionário 

Buscas VERA LUCÍA F R PINHEIRO 

D.i r e i 
Se rva 

Tânia Maria Rod-^uSSa 
LTJIC c; Sai rço * Comlt M 

Semços Esu-JJJCIW ib DESJUS 

, pnpipw . m e n t o de 
AC 0701072 

3d 

• bss Esta certjd&o só ê válida sem rasuras ou emendas e com assina­
t u r a do(a) D i r e t o r ( a ) de Departamento- A validade desta certid&o é 
de 30 ( t r i n t a ) d i a s . 

9 



DIARIO 0 FiClAL 
-ZF.^ALEZ^ % OE MAIO DE 2005 

D:CzS = ISENÇÕES 1 995.721.27 2 232 336,10 
a Social 1.995 721.27 2 232 336.10 

r-SSIVO 32 654 990.65 39 179 03? .20 

;:?CULANTE 557 971.55 863 069.58 
fiT.ecedores 198 827,49 396 145,12 
Ccngações Trabalhistas a Pagar 215 322,29 323.612.27 
Ciigações Sociais a Pagar 143 821,77 143312.19 
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 862 703.06 862.703,06 
Bens e Valores de Terceiros 43 900.47 43.900.47 
3-éditos de Enudades Coligadas 818 802.59 816.802,59 
RESULTADO DE EXERCÍCIOS FU-
"JROS 915.110.85 725 279,92 
receitas Futuras 915 110,85 1.152.695.76 

Despesas Futuras - 427.415,84 

=ATRIMÓNIO LÍQUIDO 21 214 274,60 25 880 295,25 
=atnmõnio Social 16 635.251,82 21 214.274.60 
S^perávtt do Exercício 4 579 022.78 4 666 020.65 
COMPENSAÇÃO 9 104.930.59 10 847 687,39 

Gratuidades e Beneficios 7109 209,32 8 615.361,29 

'munidades e Isenções 1 995.721,27 2 232.336,10 

^útTK 
QUINTA-FEIRA-, 

RESULTADO OPERACIONAL - ll (=) 

RESULTADO NÃO OPERACIONAL (+) 
Receitas nôo Operacionais (+) 
Despesas não Operacionais (-) 

SUPERÁVIT (DEFICIT) DO EXERCÍCIO (=) 

Fortaleza-Ceará, 15 de março de 2006 

560 051,80 
568.495,64 

8 443.84 

4 666 020,65 

Irmã Maria Raimunda Silva 
PRESIDENTE 

CPF n* 045 095.443-91 

Francisco das Chagas Cerdeira de Oliveira 
TC/CRC-CE 2558 

CPF: 068.097.153-04 

;SB ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO JOÃO EUDES 
CNPJ: 06.181.654/0001-45 
BALANÇO EM 31 12 2004 

ATIVO 
CIRCULANTE 
DISPONÍVEL 

CAIXA 

BANCOS C/MOVIMENTO 

PASSIVO 

PATRIMÔNIO UOUIDO 
CAPITAL SOCIAL 

346.15 
346,15 
341,35 
351,35 

94.80 

346,15 
346.15 
346,15 

= o rta leza 31 de dezembro 2004. Pe. Marco Passerini - AS­
SOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO JOÃO EUDES - O CAMI­
NHO • PRESIDENTE. Eliézer Tomé de Paula Júnior - CON­
TADOR - CRC-CE 7582. 

DEMONSTRAÇÃO Dp RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 
31/12/2004^ 

REI . OPERACIONAL 
RECEITA BRUTA 
RECEITAS DOADORES DIVERSOS 

W DESPESAS DE MANUTENÇÃO E GERAIS 
DESPESAS C/FUNDO DOAÇÕES GERAIS 

SUPERAVIT 

5.432,36 
5.432,38 
5.432,38 

5 086,23 
5 086.23 

346.15 

:ortaleza(CE). 31 de dezembro 2004. Pe. Marco Passerini -
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO JOÃO EUDES • O CA­
MINHO - PRESIDENTE. Eliézer Tomé de Paula Júnior -
-ONTADOR - CRC-CE 7582. 

ASBESJE ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO JOÃO EUDES 
CNPJ: 06.181 654/0001-45 

BALANÇO EM 31.12 2005 

ATIVO 
CIRCULANTE 
DISPONÍVEL 
CAIXA 

20 541.79 
20.476,79 
20.476.79 

347,92 

EMPRÉSTIMOS 
EMPRÉSTIMO DOADORES DIVERSOS 

PASSIVO 
CIRCULANTE 
PATRIMÔNIO LIQUIDO 
CAPITAL SOCIAL 

Jy 
65.00 
65.00 

20.541,79 
65.00 

20 476,79 
20 476,79 

Fortaleza 31 de dezembro 2005. Pe. Marco Passerini - AS' 
SOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO JOÃO EUDES - O CAMI­
NHO - PRESIDENTE. Eliézer Tomé de Paula Júnior - CON­
TADOR-CRC-CE 7582 

DEMONSTRAÇÃO DO_BESULTA0O DO EXERCÍCIO 
(31/12g005 ^ 

EM 

RECEITA OPERACIONAL 116 049,63 
RECEITA BRUTA 116.049,83 
FUNDO NACIONAL DE SOLIDARIEDADE CF 2005 
FORMAÇÃO 20.000.00 
RECEITA DE DOAÇÃO APORTE 0.42 
FUNDO CAMINHO COMUM 90.00 
FUNDO NO CÉU 695.00 
RECEITA RAINHA DA PAZ 2 155.76 
FUNDO DOADORES PERMANENTES 655.00 
RECEITA C/RIFA 95.00 
RECEITA PROJETO CORUNO 82 200.00 
RECEITA DOARES DIVERSOS 4 377.75 
DOAÇÃO DE SUBSÍDIOS 1 529.20 
FUNDO ARQUID DE SOLIDARIEDADE CF 2005 0 
CAMINHO 1 100.00 
RECEITA FINANCEIRA 3151.70 

/-/ DESPESAS DE MANUTENÇÃO E GERAIS 95 919.19 
DESPESAS C/FUNDO NACION. DE SOUD FORMA­

ÇÃO 2.542,74 
DESPESAS FESTA NO CÉU 625,58 
DESPESAS C/RAINHA DA PAZ 2.155,76 
DESPESAS C/FUNDO PERMANENTE 814,06 
DESPESAS C/PROJETO CORUNO 82 690,57 
OESPESAS C/FUNDO DOAÇÕES GERAIS 6.218,41 
DESPESAS C/FUNDO ARQUID. DE SOLIDARIEDADE 872.07 

SUPERAVIT 20.130.64 

Forta leza (CE), 31 de dezembro 2005. Pe. Marco Passerini -
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO JOÃO EUDES • O CA­
MINHO - PRESIDENTE. Eliézer Tomé de Paula Júnior -



DIARIO OFICIAL DO MUNICÍPIO 
PAGÍHA 24 - TERÇA-FERA FOHTALEZA, 13 D$ FEVEREIRO DE ZOL 

des Sôntos - SUPERMTBfDBfTE DO UF. VíSTO Aifredo 
José Pessoa de Oliveira - SECRETÁRIO DE ADMINISTRA­
ÇÃO DO MUNICÍPIO. 

AUTARQUIA MUNICIPAL DE TRÂNSITO, SERVIÇOS 
PÚBLICOS E DE CIDADANIA 

EXTRATO DO DÉCIMO SEGUNDO TERMO DE 
ADITIVO AO CONTRATO N» 006/2003 - CONTRATANTE: 
Autarquia Municipal de Trânsito, Serviços Públicos e de Cida­
dania de Fortaleza. CONTRATADO: TRAPÉZIO Locadora de 
Veículos Ltda. OBJETO: A prorrogação, por mats 12 (doze) 
meses do contrato aditado. DO FUNDAMENTO: O presente 
aditivo fundamenta-se no artigo 57, § 3 a inciso lll da Let n 5 

8.666/93 e suas alterações posteriores. DATA DA ASSINATU­
RA: 08 de janeiro de 2007. SIGNATÁRIOS: Pela CONTRA­
TANTE: AUTARQUIA MUNICIPAL DE TRÂNSITO, SERVIÇOS 
PÚBUCOS E DE CIDADANIA DE FORTALEZA - Sr. Flávio 
Eduardo de Patrício Ribeiro Júnior. Pela CONTRATADA: 
TRAPÉZIO LOCADORA DE VEÍCULOS LTDA - Enilson Uma 
Oliveira. VISTO: Ana Bárbara Rolim de Barros - COORD. DA 
PROCURADORIA JURÍDICA 

D I V E R S O S 

CONTABILIDADE GERENCIAL 
Usuáno: CARITAS ARQUIDIOCESANA DE FORTALEZA 

CNPJ (MF) 07.335 482/0001-80 
Empresa: ASBESJE - ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO 

JOÃO EUDES 
CNPJ (MF) 06.181.654/0001-45 

BALANÇO PATRIMONIAL 

CONTA TTTULO DA CONTA DEZEMBRCV2008 

1 ATIVO 2Z746.64D 

11 CIRCULANTE 22-746,640 

111 DISPONÍVEL 22.746.640 

1111* CAIXA GERAL 247.020 

111101 CAIXA GERAL 247.02D 

1111.01 01 CAIXA GERAL 247,020 

1112 BANCOS a MOVIMENTO 904.410 

1112.01 BANÍ XIS Cf MOVIMENTO 904,410 

1112.01.01 BRADESCO Cí 216704 FNS-CF2005 

FORMAÇÃO 1,000 

1112.01 02 BRADESCO O 21100-1 PROJ CEI 1,000 

1112.01 03 BRADESCO O 22953-9 CAMINHO 

COMUM 892.35D 

1112.01 04 BRADESCO a 520141-1 DOADORES 

DIVERSOS 10,060 

1113 APUCAÇÕES FINANCEIRAS 21 595^1 D 

111301 APUCAÇÕES FINANCEIRAS 21 595,210 

111301 01 BRADESCO Cf 216704 FNS-CF-2005 

FORMAÇÃO 1795.650 

111301 02 BRADESCO Cf 21100-1 PROJ. CEI 19 799.56D 

2 PASSIVO 22.746.64C 

21 CIRCULANTE 384.40C 

212 EMPRÉSTIMO E FINANCIAMENTO 384,40C 

%1?1 EMPRÉSTIMO E FINANCIAMENTO 65.00C 

2121.01 EMPRÉSTIMOS 65.00C 

2121.01 02 EMPRÉSTIMO DOADORES DIV P/ 

DOADORES PER 65.O0C 

2 22 : ; U z^ADESCO Cl 21100-1 
EPSIC ÍTA/CORUMO 

24 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

240 PATRIMÔNIO SOCIAL 

2401 PATRIMÔNIO SOCIAL 

2401 02 RESERVAS 

2401 02.01 AUMENTO PATRIMONIAL 

COM 

299.00C 

22 382.24C 

22.382.24C 

22.3Ô2.24C 

22.382.24C 

"&382.24C 

Importa o presente balanço em R$ 22.746,64 (vinte e dois mi 
setecentos e quarenta e seis reais e sessenta e quatro centi 
vos), respectivamente Ativo e Passivo. Fortaleza, 31 de dc 
zembro de 2006. Eliézer Tomé de Paula Jú0Íot«£ONTADOF 
- CRC - 7582. Pe. Marco Passerino - f4g5#6@E.DA Af 
SOCIAÇÃO. 

(+) 
(+) 
(+) 
(+> 
(+) 
(+) 

(+> 
(+) 
(+) 
w 

w 
(+) 
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(+) 
(+) 
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(+) 
(+) 
(+) 
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(-Í 
(-i 

(O 
Í-) 
H 
(-) 
(-) (•) 
(•) 
(-Í 
(-) (•) 
(-) (•) (•) 
í-í 
Í-) 
(-) 
(-) 

DEMONSTRAÇÃO OOS 
DO EXERCÍCIO-

RESliÃmOS 

4 
RECEITA BRUTA OPERACIONAL 
REC FUND NAC DE SOLIDAR CF 
DOAÇÃO DE PASSAGEM 
RECEITA COMISSÃO EPSlCOPAL ITALIANA 
RECEITA DA COM EPSlCOPAL ITAU ANA 
RECEITA DEVOLUÇÃO LIGAÇÃO TELEFÓNICA 

FUNDO CAMINHO COMUM 
RECEITA CAMINHO COMUM 
DOAÇÃO ASSOCIAÇÃO TEMPOS NOVOS/COM 

DOAÇÃO ASSOC TEMPOS NOVOS-P 

FUNDO NO CEU 
DOAÇÕES GERAIS 
FUNDO CAMINHO COMUM-DOADORES DIVERSOS 
DOAÇÕES ANÓNIMAS 
DOADORES PERMANENTES 
RECEITA O SUBSÍDIOS INSTTTUCIONAÇ 
DOAÇÕES DIVERSOS 

FUNDO PROJETO MIVA 
RECEITA FUNDO MIVA 
DOAÇÃO CAMINHO COMUM 
RECEITA FINANCEIRA 
RENDA DE APLICAÇÃO BRAD 21670-4 FNS 
RECEITA LIQUIDA k 
DESPESAS DE MANUTENÇÃO E GERAIS 

FUNDO NAC SOUD FORMAÇÃO 
FUNDO NAC SOUD FORMAÇÃO 
FUNDO NAC SOUDARIEDADE FORMAÇÃO 
PROJ DA COMISSÃO EPSlCOPAL ITALIANA 
PROJ DA COMISSÃO EPSlCOPAL ITALIANA 
DESP. O FESTA NO CEU 
DESP. O FESTA NO CEU 
DESPESAS a PROJ COR UNUM 
DESPESAS D PROJ COR UNUM 

FUNDO ARQUIDIOCESANO DE SOUDARIEDADE 
FUNDO ARQUIDIOCESANO DE SOUDARIEDADE 

FUNDO CAMINHO COMUM 
FUNDO CAMINHO COMUM 

PROJETO MIVA 
PROJETO MIVA 
RESULTADO OPERACIONAL 
SUPERAVIT /DERCIT 

5 505,00 
1.395.00 
2.740.00 
1.370,00 

1.80 
(1.80) 

3 788.29 
935.00 

1 995.30 
530,99 
325,00 

33 320,01 

33 274,59 

45.42 

1 884,78 

1.884,78 
99 420.41 

97 514.96 

16 646.73 
16.646.73 
16 646.73 
35 867.62 
35 867,62 ^ 

71.22 
71,22 

2794.99 
2.794,99 

227.93 

227.93 

8 341,93 
8 341,93 

33.564,54 

33.564.54 

1 905,45 

1905.45 

Importa a presente demonstração um Superávit no valor de RS 
1.905,45 (um mil e novecentos e cinco reais e quarenta e cinco 
centavos). Fortaleza, 31 de dezembro de 2006. Eliézer Tomé 
de Paula Júnior - CONTADOR - CRC - 7582. Pe. Marco Pas-

«4 
èa as.spa^ cào " 



/ 
Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral tríitòiiti 1 óe I 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e. se houver quaiquer divergência, provtderçcfè 
SRF a sua atuaíizacâo cadastra 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NÚMERODE INSCRIÇÃO 

06.181.654/0001-45 
COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 

CADASTRAL 

DATA DE ABE 

15(01/2004 

N0MEEUPRESAR1AI 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SAO JOAO EUDES - ASBESJE 

TITULO OO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

CÓDIGO C ÔESCRIÇAO DA ATIVIDADE ECONÓMICA PRINCIPAL 

81-91-0-00 • Atmdades de organizações religiosas 

C Ú D I O O t OLU;mçAo U A U M U U L I A JUHÍUiCA 

39Ô-9 - OUTRAS FORMAS DE ASSOCIAÇÃO 

MIHHAtllHIHlt 

AV ALBERTO CRAVEIRO 
fJl/MI Hl) 

2222 
f.f.Wlf Ul NW 

CEP 

60.860-140 
BA IttRQ/Oi 57 Rl TO 
CASTELAO 

M U N I C I P I O 

FORTALEZA 
UF 

CE 

SÍTUAÇÍO CADASTRAL 

ATIVA 
DAI A [IA r.l I LIARÃO CADAi, f UAL 

15/01/2004 

CjtUA^AOI SI-CCIAL DATA OA !, l l UAÇAO ESPECIAL 

Aprovado pela Instrução Normativa SRF n 0 200. de 13 de setembro de 2002 

Emitido no dia 17/04/2004 às 09:00:40 (data e hora de Brasflia) 

Voltar 

Imp //www receita fazenda gov br/Pessoaiêfí 
UÕ 

O', 

i_Comprova.. 17/04/2004 



PARÓQUIA ARQUIDIOCESE DE FORTALEZA 

3A0 ftyWOjCo Pi tffôjrimw 
AvwMa Aiberto Cravara, 900 Cep: 60 860-000 

Dias Macedo Fortalaza Cearé 
Fone/Fax: (OxxBS) 295.2505 a 295.0621 

CGC" 07210925/0022-30 

.\SSt4% 

Fts N0. < 

i i U s 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins, para fazer prova junto à Assembléia Legislativa do 
Estado do Ceará, no processo de Utilidade Pública Estadual, que a Associação 
Beneficente São João Eudes, situada a avenida Alberto Craveiro, 2222 no bairro 
Castelão, permanece em plena atividade, com seu efetivo e contínuo 
funcionamento, desde 13 de janeiro de 2004. 

Fortaleza, 15 de Junho de 2007. \ 

^ 7 

Padre José Élio Correia de Freitas 
Vigário Paroquial - Paróquia São Francisco de Assis 
Dias Macedo - Fortaleza / CE. 

Paroquia Sào Francisco de Assis ^ 

^A™.^ ^ Q / r ^ ^ ^ ) 
Pe. /sé Elio Correia de Freitas 

Vigário Paroquial 

'A paz vos fará livros. E na serenidada e na confiança estará a vossa faça " (Is 30,15) 



v̂ vJ-J 
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^ •* • 
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^--'.^..r.:' 'W 
Vtir* 
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'"'''"•ín f ^ > ' 
lluslrissimo Sr OHcial do 3o RTD/RPJ dc Fortaleza- CE. 

Petição 
«•çjJifo' n\??y*}/7.*-r.w 

z^vr -0x$rji 
" 1 . 0 0 

I. AC-* \ l V > i . * v ^ ' 

nssinotário (a) portador de RG/CIC Loooyo ZZ(j ^-l-Sf 

residente cm ^jjvW^^i - (^f-, 

vem na forma da lei, requerer r t ( ^ y ^ ^ K j A ' ^ -A*. 

da entidade denominada [ A^C-C^U ^ % i c * — < h j ' j O > ^ . i i . 

sediada em ^ c A J ^ , - (̂ G i \ j ^U.caU CWuio ^^llíSy^ U.1.L1.M» 

para isso fazendo inst mir esta petição com os documentos legalmente exigidos 

I wjmmcAçiD g 

Fortaleza, m de icbw-w>* de 2004 

NT. 
ED. 

i t t a / i L 3 \ l o •> 

Assinatura do Requerente 

# 

O 8 FEV 2006 
Visto Advogado, OAfe- CEJn0 i l . ^ W 

Mi 
br 

'6" NOTARIA OE FORTALEZA. Ceais 

Rua Major Facundo 660 centro 

cep 60025-100 lel {085)231 1555 

O escrevente subscrevente autorizado pelo o Wal . a \eO 
io % I o doart 1° e S$ I o a 2 o do art 3° eart 4 o todosde 
iei n° 5 433 do 8 do maio de 1968, combinados ao art.2° 
irt M e seu* M 2* e 3* n porègralo unHo ctt) arl 15 eslas 
j j decreto n* 1 799. OJ30 de i-anclro de 1996. atesta 
lutêntica a prMBPtWO^? co»3 3»Npnpe* entwida de 
fniuo(tlme^<répropr»d»dc j & s j e ctelàgacfo Fortalez* 
CG / ? / / / / / Emolumentos pago? 



m>m 
ESTA I UTO ASBIiS.li: - ASSOCIAÇÃO HENKKICLNi !£ SÀO JOÀO ELNM*/ \ V f 

^ 
Aldo. sem 

CAPÍTULO 1 - M-NOMINAÇÃO. SKDK K OH.IKTIVOS 

ninação por 
Art. P - A ASULS.li: - Associação Beneficente São Joào Eudes c pessoa juridica 
fins lucrativos, apartidária, dc caráter pastoral c isenta dc todo c qualquer preconceito 
questão dc raça, credo, convicção politica, seio, orientação icxunl ou quaisquer outras, constituída sob fbnun 
dc associação, com prazo indeterminado, com sede c foro na cidade dc Fortaleza, un avenida Albert^ 
Cmvciro. 2222 - Castelão, Estado do Ccirá, c reger-se á pdo presente Estainto c pela leyidnção que Jlic fo 
aplicável 

Art. 1" - A ASBESJE - Associação Bcncficcnto São Joào íudes tem os seguintes objetivos: 

a) Diligenciar caminhos para cidadania dos ogiossos penitenciários, através dc atividades 
profissionalizantes, terapêuticas, sociais, espirituais c oulras, a fim de que sc tomem sujeitos ativos nos 
seus processos dc reintegração à familia c à sociedade, como lambem desenvolver um programa de 
apoio as suas familias 

b) Contribuir na diminuição do índice de criminalidade c violência nos centros urbanos, nos presidies, 
portanto na sociedade como um todo. 

c) Apoiar c contribuir nos serviços c atividades da Pastoral Carcerária da (Arqm) Diocese onde a entidade 
estiver atuando; 

d) Estabelecer parcerias com as Igrejas c organizações da sociedade civil que trabalhem uesta areai 
e) Criar espaço dc Arte, Educação c Cultura (teatro, dança, pintura, artesanato, cinema, musica, seminário, 

jonial etc ..), para trabalhar a promoção c a dignidade liumana do egresso c dc seus familiares; 
0 Incentivar c buscar fornias de penas alternativas junto aos órgãos públicos competentes c implementar 

sua realização. 
g) Despertar as pequenas c medias empresas para a responsabilidade social no apoio ao trabalho junto aos 

egressos, 
h) Favorecer processos dc organização dos egressos om redes dc empreendimentos fundados nos 

princípios que regem a economia solidária. 
i) Encaminhar egressos para o mercado profissional, através dc parcerias com empresas c órgãos 

competentes: 
j) Possibilitar espaço dc reflexão e debates que pentutn a sociedade uma tomada dc consciência quanto a 

pessoa c situação do egresso para que sc abram caminhos para sua reintegração social. 

Parágrafo Único: A Entidade poderá realizar suas atividades, para alcançar os seus objetivos, cm qualquer 
lugar da Federação, dc acordo com as normas civis c jurídicas 

Art. 3" - Para alcançar seus objetivos a ASBESJE observara os seguintes principios. 

a) Da prática da fc cristã, através dos valores do Evangelho; 
b) Da legalidade, impessoalidade, moralidade e da cficicncia. 
c) Da adoção dc práticas de gestão administrativa, necessárias o suficientes para coibir a obtenção, dc 

forma individual ou coletiva, de benefícios ou vantagens pessoais 

Art. 4" • A ASBESJE, para realizar suas finalidades, desenvolverá as seguintes atividades. 

.1) 

b) 
c) 

d) 
c) 
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Promover cursos profissionalizanics para qualificar os egressos. 
Realizar CHIBOS dc alfabetização n fun dc atender aos egressos c seus familiares. 
Desenvolver trabalhos profissionalizantes dc recuperação dc móveis e outros objetos usados a dc 
favorecer ao egresso melhores condições dc sc auto-íustentar em sociedade. 
Fazer visitas domiciliares aos ex-detentos. objetivando acompanhar, o processo dc recuperação. 
Realizar visitas e eventos nos presídios c promover momentos dc integração com detentos, familiares c 
funcionários desses estabelecimentos. 
Promover assistência jurídica c psicológica gratuita, 
Providenciar retiros espirituais para todos os envolvidos na referida associação; 
Promover a espiritualidade própria da obra que tern por centro u principio da encarnação dc Jesus .\ 
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i) Desenvolver c incentivar nnrlc, cultura c o esporte como meio dc recuperara niito-cstima 
j) Aproveitar o soto para desenvolver plantio dc liortaliças. plantas oinanient.nic f inediçiuaiF 

i 
CAPl l VIO II - DOS SÓC IOS - Clu.iaificiivito doa Direilos ir Deveres 

A n . 5" - Os Sócios da ASBESJE são os Sócios Fundadores, Efetivos c Honorários c demais pessoas que 
compartillicni com os objetivos c princípios da Associação, desde que. solicitada à Dircloria. sua inclusão 
seja aprovada cm Assembleia 

K ^ # r 
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/ 
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Ar l . 6" - OR sóciti! da ASUESJE clnasificniu-se cumo: 
Eml*. M 

a) Sócios Fundadores' sAo os que assinaram a Ata dc Fundação: 
b) Sócios Efetivos: são os representantes das pastorais e organismos c os flue dc1 Joffij^pcrmíincntef^ 

participam da vida institucional, hà uo mimmo (02) dois nnos. aco i ^n lwndp j ) ^ 3liyldadcs\^ 
desenvolvidas c contribuindo para a sua repercussão social 

c) Sócios Honorános. são aqueles que prestaram ou prestam contribuição ao desenvol viiíitmlcíla cutidadc 

Pnrrigrnfo Onicoí Os Sócios Fundadores, Efetivos, c Honorários uão respondem solidária ou 
subsidiariamente pelas obngações contraí dns cm nome da ASBESJE. 

Art. 7 o - Dos direitos dos Sócios1 

a) Os Sócios Fundadores c Efetivos tem direitos à voz e voto nas Assembleias, 
b) Os Sócios Honorários tem direito somentea voz cm Assembleia Geral, 
c) Emitir opinião sobreos trabalhos desenvolvidos pela entidade. 
d) Propor ã Assembleia Geral, com apoio dc 2/3 (dois terços) dos demais Sócios EfcVivos, o direilo dc 

recorrer das decisões tomadas pela Diretoria: 

Pnrngrnfo Único: Os associados não podem scr impedidos dc exercer direito ou função que lhes tenham 
sido conferida legitimamente, ressalvado impedimentos amparados na lei ou no estatuto 

Art. 8" - Dos Deveres dos Sócios 

a) Participar, respeitar e acatar as deliberações da Assembleia Geral: 
b) Zelar pelo a i mpn menlo das disposições estatutárias c regimentais da entidade; 
c) Comunicar ã Diretoria irregularidades dc conduta ou Administrativa dc que tiver conhecimento ou 

suspeita 
d) Comparecer regularmente às reuniões c ás Assembleias Gerais; 
c) Exigir o fiel cumprimento do presente estatuto c a obediência das finalidades sociais, junto às instâncias 

competentes. l 

Pnrngrnfo Primeiro: O Sócio será excluído quando desrespeitar as disposições estatutárias, regimentais ou 
provocar danos materiais ao patrimônio da entidade 

Pnrngrnfo Segundo: A exclusão será apresentada pela Diretoria cm Assembleia Geral a qual dará o 
veredicto, 

Art. 9" - Poderá a Diretoria, ouvindo o Conselho Consultivo, sempre que qualquer Associado desatender às 
regras do presente Estatuto ou agir em desacordo com as finalidades ou princípios da Associação, conforme 
a gravidade do caso, aplicar as seguintes sanções 

a) Advertência. 
b) Suspensão dos direitos do associado por prazo dc 30 (trinta) dias 

O 8 FEV 2006 
Art. IO" - Apenas em caso de Palta gravíssima, ou se o associado voluntário incidir cm falta que conduziu à 
sua suspensão, será aplicada a pena dc cvclusão. 

Pnrn íira fo Unico: o pedido dc exclusão sera au tec tudo ciu Assembleia, após ouvido o Conselho Consultivo. 
ITTTT. V. ||„", , n .-- - , . • i , , , , , «• .1)? NoTAÍd/* UE>UKrSI tr/^ l.em? 
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CANTUI.O l t l - DA KSTHIITUKA OHGANIC, 

io n.r .1. nu pnmi.MA-CB 
llagriMtro Hn | lOflHOL 
13 .Uin 21)04 - PKQMtk */B 

n* woo 
Art. M" - A Diretona advcitun a qunlciuur dc seus nic mb tos que fhllnr uiuistillcnclnnici^c a mnisJcjidrè^) 

" ' 

Arl . 12" - A Estrutura orgânica da ASHLS.lh - AmocinçAo Ui'íiefifentc Suu >lnilusvnawâ composta pc 
Assembleia Cerni, Dirctnrln c Conselho Cunsulllvu que serào disciplinados pelos TitiiíÕsabaixo' 1 ^ 

7/7 UW / - W í ASSI-Mni.MA WIAL 

Arl. 13a - As Assembleias Gerais serão presididas pelo Presidente da ASUtSJK que cm sua ausência ou 
impedimento será substituído por um dos membros da Dircloria presente 

Vh 

Art. M " - Só sc considerará legitimamente instalada a Assembleia Geral com a presença da metade mais um 
dos seus membros, cm primeira convocação, ou com qualquer número, cm segunda convocação 

Arl. 15" - Compele ao Presidente da Assembleia 

a) Abrir, compor a mesa e encerrar as sessões. 
b) Verificar o (fiiomni pnra o fuucionaiucnto c determinar que sejam conferidas as credenciais dos 

presentes: 
c) Declarar válidas as eleições c definições c proceder aos devidos cncaminliamentos 

Art. 16" - A convocação dc todos os participantes da Assembleia Geral será feita atmvcs dc carta circular, 
com antecedência minima dc 08 (oito) dias. sendo enviado, oportunamente, todo o material necessário à 
adequação c previa preparação dos temas 

Parágrafo Único: Os membros das Assembleias Gerais que, uma vez convocados, estiverem impedidos dc 
comparecer, deverão comunicara sua ausência, justificando-a 

Art. 17" - Os trabalhos da Assembleia Geral estarão a cargo dc uma Comissão, que auxiliará à Presidência, 
composta dc 

a) 01 secretário, 
b) 01 membro da Diretoria 

Art. 18" - A Assembleia Geral, no uso dc suas atribuições, c competente para* 

« 
>õ^~ 
0£Í3S 

n) Deliberar sobreo programa dc traballio nos setores dc ntuaçõo da entidade. 
b) Eleger Secretário (a). Tesoureiro (a) c Conselho Fiscal c apresentar uma lista tríplice pam o cargo dc 

Diretor (a), aos sócios Fundadores c Efetivos, desde que se encontrem em sua maiona absoluta 
c) Avaliar c dcfiinr metas, elaborar planejamento estratégico institucional, apreciar c aprov.nr orçamentos e 

prestação dc contas, 
d) Discutir e aprov.nr reformeis no Estatuto, bem como decidir sobre dissolução da cutidadc, 
c) Decidir sobre a conveniência de alienar, transigir, hipotecar ott permutar bens patrimoniais. 
f) Decidir cassação dc mandato dc membros eleitos cm Assembleia Geral, quando for o caso. « Q CCV/ OfiCíá 
g) Aprovar o Regimento Interno. U 0 F U V CUUu 
li) Eleger, a cada 02 (dois) anos, novn Diretoria da entidade e os membros do Conselho Consultivo: 
i) Decidir recursos apresentados contra aios decisórios dn Diretoria, 
j) Deliberar sobre casos omissos, como também sobre modificações do Estntuto, quando encaminhados dc 

conformidade com os Artigos 33° c 3'10 do Capítulo V, deste Estatuto; 
k) Criar Comissões Técnicas Especificns (CTR). pnra assuntos dc interesso da entidade 

Pariícrnfo Unico: A Assembleia Geral reumr-se-a. ordinariamente, uma vez por ano c, extraordinariamente, 
sempre que se fizer necessáno, por convocação do Presidente, dc quaisquer Diretores ou de 2/3 (dois terços) 
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rhv/.u ti-DA nniintmiA 
Art . 19" - A Diretoria c o orijilo dc .idmmistração da ASBESJE - Associação Beneficente Sào João Eudes 
será constituída pelo 

10 H.P .1 MK FOPTALKA-CK 
n*Q\*tr<> tin ! nn^iioi 
11 Jnn znnê - PAniifA 
FJI ln. P< a v 0 0 . » (fit''" / \^Vir-

m 
a) Presidente. 
b) Vicc-Prcsidcnlc. 
c) 1" Tesoureiro. 
d) 2" Tesoureiro, 
c) ("Secretario, 
0 2" Secretario. 

" " p 
Panijirnfo Primeiro A Diretona rctimr-sc-a. ordinariamente, uma vez por mes, crn^Ml^prcvi,inicii|ê 
designada por esta. * 0 -
Poníurnfit Secundo Em carAtcr extraordinário, deverá a Diretoria reumr-se. mediante convocação d o \ ^ 
Presidente ou por decisão dc, no minimo, dc 03 (tres) Diretores. 

Pnr Agr afo Terceiro Sô se considerarão IcgUimamcntc instaladas as reuniões dc Diretona se estiverem 
presentes, uo mimmo, 03 (tres) Diretores: 

Ar t . ZO" - O Presidente, no uso dc suas atribuições, c competente para: 

a) Administrar a ASBESJE, cumprindo c fazendo cmnpiir as disposições do presente Estatuto. 
b) Criar Departamentos, designando seu titular pam coordenação dc atividades específicas; 
c) Representar a entidade ativa c passivamente, cm juizo ou fora dele; 
d) Pi utm iu, uu ceada r c garantir recursos financeiros pora assegurar o funcionamento institucional c o 

desenvolvimento dos projetos, de acordo com orientação da Assembleia Geral 
c) Assinar contratos, convénios, termos dc parcena, relatórios, encamiubar projcios, orientar o 

planejamento, aplicação e prestação dc contas dos recursos financeiros disponíveis, quando necessários, 
dc acordo com orientação da Assembléia Geral: 

0 Autorizar pagamento, juntamente com o Tesoureiro, assinando com cste, os tituios que sc fizerem 
devidos para regular efetivação destes, 

g) Autorizar o repasse dc Ruídos c donativos de qualquer espécie para Entidades ou Gmpos afins. 
juntamente com o Tesoureiro, após decisões cm reuniões dc Diretoria: 

li) Proceder, juntamente com o Tesoureiro, á abertura dc contas bancárias cm nome da entidade, 
i) Assinar documentos bancários, bem como toda c qualquer providencia necessária para a realização das 

operações financeiras; 
j ) Contratar c demitir funcionários, como também, administrar o patrimônio dc acordo com os objetivos c 

sob orientação da Assembleia Geral, 
k) Coordenar todas as atividades da Associação, conforme Plano dc Ação Anual. (PAA) ou atividades em 

situações emergenciais não previstas: 
I) Aplicar sanções aos Diretores que faltem, injustificadamente, a mais dc 03 (três) reuniões consecutivas 

ou aos Associados, nos termos deste Estatuto, 
m) Despachar o expediente. 

Ar t . 21" - Ao Vice-Presidente compete assessorar o Presidente cm todas as necessidades c substitui-lo em 
sua falta ou impedimento 

Ar t . 22° - O (a) Secretário (a), no uso de suas atribuições, c competente para O O FEV 2006 
a) 

b) 
c) 

d) 

Secretariar as reuniões da Diretoria c da Assembleia Geral, redigir as atas c registrar todos os atos nos 
livros competentes, como tambem, dar publicidade a todas as noticias das atividades da entidade 
Organizar o expediente a scr apreciado pelo Presidente; 
Administrar c zelar pelos livros, papéis, dociuucntos c Atas da Associação, salvo os pertinentes à 
Tesouraria, 
Praticar lodos os atos necessários para regular a realização dc Assembleias c reuniões da Diretoria; 
Elaborar a Ata dc todas as reuniões e Assembleias, submetendo-a à aprovação final dos presentes, 

-6" NOTARIA DE FORTALEZA. Cuetu 

st 
ImmimiM^P 

^ = 

^ 

Rue Maior Facundo 660 cenuo 
ccp 00075100 tel (035)231 1555 

oo decreto n 0 1 799 
Dutênhca a presento 
micíotilme d^fT<pr*edad 
Ce 

1996 atesta 
i cxUaida de 

Forta loz* 
ntos pagos 



Art. 23" - Ao 2" Sccrclnno compete assessorar o 1" Secretario cm todas as uu cess idades e subslitul-lo em 
fclIl.T OM MnpnllHIflItC T"' CP PR Ffi RTA 

N m p l i h r n M n . ; 
|1 jln Jf'(H - VM 
Emi» nt Ar l . 24" - O (a) Tesoureiro (a), uo uso de suas alribuições. e compeíeníe para. ,0(1 

0) Rcyistr.ir a niovmicntaçào fiuniiccun c nprcscnl.ir relatórios das receitas c despesas ma: 
Diretoria, nas Assembleias Gerais c sempre que for solicitado; V . 

b) Proceder, conjuntamente com o Presidente, nlicrtnra dc contas bancarias, a^hatura d^Vcliequcs. 
requisição dc taloiiàrios, bem como todn e qualquer providencia necessária panK^^ l jA içáo das 
operações financeiras. 

c) Apresentar ao Conselho Consultivo a escrituração da entidade, incluindo os relatórios dc desempenho 
frnanceuo c contábil c sobre as opcraçòci patrimouiais realizadas. 

d) Conservar sob sua guarda c responsabilidade os documentos relativos a tesouraria, 
c) Substituir o Vicc-Prcsidcntc cm sua fatia ou impedimento. 
f) Arrecadar os mlorcs dos donativos, podendo ifidicar pessoas pam efetivação dessa arrecadação, 
y) Ter sob sua guarda os valores da ASBESJE. 
li) Dar cumprimento ás ordens dc pagamento c dc levantamento dc fundos autorizados pda Diretoria, 
i) Depositar, cm nome da Entidade, cm estabelecimento bancário, os valores arrecadados: 
j) Assinar os comprovantes dc receita c despesa, bem como as prestações dc contas que forem firmadas cm 

nome da Diretona; 
k) Manter a mais perfeita ordem nos serviços dc tesouraria através dc registros cm livros adequados c 

eficientes processo dc controle 

A i i . 25a - Ao 2" Tesoureiro compete assessorar o 1" Tesoureiro cm todas as necessidades c substituí-lo em 
sua falta ou impedimento: 

PitrncrnCo Primeiro: O Presidente. Secretáno (a). Tesoureiro (a), c seus respectivos suplentes cxcrcciào 
mandato pelo prazo dc 02 (dois) anos. podendo ser reeleitos por mais um mandato. 

Pnrnçrnfo Scfiundo: E vetado, sob qualquer titulo ou fonna, remunerar todos os que exercem cargos de 
Diretona desta Associação, bem como. distribuir lucros, bonificações ou vantagens a dirigentes 
mantenedores e associados 

Pnráurnfo Terceiro: A Eleição ou cassação do mandato dc membros eleitos da Diretoria deverá scr decidida 
por 2/3 (dois terços) dos sócios Fundadores, Efetivos presentes cm Assembleia Geral, especialmente 
couvocada pam cste fun, cuja instalação dependerá da presença, cm primeira convocação, da maioria 
absoluta dos sócios Fundadores c Efetivos, c nas convocações seguintes dc, uo miuimo. 1/3 (um terço) dos 
sócios Fundadores c Efetivos 

lí IVI.O lll -1)0 CONSELHO CONSULTIVO 

Art. 26" - O Conselho Consultivo e o órgão da Associação Bcncficcmc Sào João Eudes - ASBESJE 
responsável por fiscalizar ,i administração contábil financeira, c será constituído por 06 (seis) Sócios 
Efetivos. eleitos pela Assembleia Geral 

Pnriíurnfo Único: O Conselho Consultivo exercerá o scu mandato pelo prnzo de 02 (dois) anos, podendo ser 
reeleito por mais nm mandato 

ífttaifc ̂ 

Art. 27" - O Conselho Consultivo, no uso dc suas atribuições, c competente para Q Q p f V 2 0 0 6 

a) Examinar os livros dc escrituração, opinar sobre contratos c convénios, balanços c relatórios dc 
desempenho financeiro c contábil, ao final dc cada exercício, c sobre as operações patrimoniais 
realizadas, emitindo pareceres para a Assembleia Geral, 

b) Requisitar ao Tesoureiro, a qualquer tempo, documentação comprobatória das operações econômico-
financeiras c acompanhar o trabalho dc eventuais auditorias, 

c) Opinar sobre quaisquer atos praticados peln Ouetoni ou seus Oiretores, solicitando providencias a 
instâncias ou associados competentes. 
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Arl. 23"- Ao 2" Sccrclnno compete assessorar o I" Secretario em todas ns necessidades c substitui-lo cm sua 
falia ou iinjinlutteiito. v> cr..;, fifi FGPTM/t.K-M 

Hmgl*trn Mn.; y í o U O l 
^ • i . r . I*n 2l»04 - 1'AílfflA 

Art. 24 - 0 (a) Tesoureiro (a), uo uso de suas atribuições, e competente pam E»i«. RI j í .oa 

a) Registrar a movimentação financeira c apresentar relatórios das receitas c despesas fnas\AOuiõi!S 
Diretona. uas Assembleias Gerais c sempre que for solicitado; 

b) Proceder, conjuntamente com o Presidente, abertura de contas bancarias, aSiliauira Jfcycheq 
requisição dc talouános, bem como toda e qualquer providência necessária panN^rc.llijnçào 
operações financeiras, 

c) Apresentar ao Conselho Consultivo a escrituração da entidade, incluindo os relatórios dc desempenho 
financeiro c contábil c sobre as operações patrimoniais realizadas. 

d) Conservar sob sua yuarda c responsabilidade os documentos relativos á tesouraria; 
c) Substituir o Vicc-Prcsidcntc cm sua falta ou impedimento. 
O Arrecadares 13 Iorcs dosdonatuos. podendo indicar pessoas para efetivação dessa anecadação. 
g) Ter sob sua guarda os valores da ASBESJE, 
h) Dar cumprimento às ordens dc pagamento c dc levantamento dc fundos autorizados pela Diretoria; 
i) Depositar, em nome da Entidade, cm estabelecimento bancário, os valores arrecadados; 
j ) Assinar os comprovantes dc receita c despesa, bem como as prestações dc contas que forem firmadas em 

nome da Diretoria; 
k) Manter a mais perfeita ordem nos serviços dc tesouraria através dc registros cm livros adequados c 

eficientes processo dc controle 

Ar i . 2 5 " - Ao 2° Tesoureiro compete assessorar o 1" Tesoureiro em todas as necessidades c substitui-lo em 
sua falta ou impedimento, 

Pnrngrnfo Primeiro: O Presidente, Secretário (a). Tesoureiro (a), e seus respectivos suplentes exercerão 1 

mandato pelo prazo dc 02 (dois) anos, podendo ser reeleitos por mais um mandato / / - ^0 1 

Parúfcrníb Segundo: É veiado, sob qualquer titulo ou fonna, remunerar todos os que exercem cargos de 
Dircloria desta Associação, bem como. distribuir lucros, bonificações ou vantagens a dirigentes 
mantenedores c associados 

TirUI.O III-DO CONSELHO CONSULTIVO 

Art. 26" - O Consellio Consultivo é o órgão ria Associação Beneficente São Joào Eudes - ASBESJE 
responsável por fiscalizar a administração contábil financeira, c será constituído por 06 (seis) Sócios 
Efetivos, eleitos pela Assembleia Geral. 

Pnrniirflfo Único: O Consellio Consultivo exercerá o scu mandato pelo prazo de 02 (dois) anos. podendo scr 
reeleito por mais unt mandato. 

Art. 27" - O Conselho Consultivo, tio uso dc suas atribuições, c competente para 

a) 

0,8,FE\,'#k 

b) 

0 

d) 
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Exaimnnr os livros dc escrituração, opmar sobre contratos c convénios, balanços e relatórios de 
desempenho financeiro c contábil, ao fmal dc cada exercício, c sobre as operações patnmoniais 
realizadas, emitindo pareceres para a Assembleia Geral, 
Requisitar no Tesoureiro, a qualquer tempo, documentação comprobatória das operações econômico-
financeiras e acompanhar o irabalho de eventuais auditor ias, 
Opinar sobre quaisquer atos praticados pela Diretona ou seus Diretores. solicitando providencias a 
instâncias ou associados competentes; 
Emitir parecer prévio, por escrito, sempre que solicitado à destituição dq membros da Diretona, 
- - - - - - '6* NOTARIA DE FORTALEZA C 
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c) Emitir parecer pievio sempre que estiver cnt discussão a aplicação do atos pumlivos à Dnetona ou 
Associado, ou sc pictcndcr alienação de IM-II1; unnvi-i!!, l o " p.j n- p ( I B T í U p A 

O Devera o Conselho Consultivo icimir-sc. no mimmo. a cada W (três) meses: is^n^oo* : ^T**0*** 

H| ̂  ' Pí?7* '/O 
CAPITULO IV - UO PATKIMÔMO K HKCKITAS / ° " . 1 

bens e ' Ar( . 28° - O Patrimônio da Associação Bcncficcmc SSo João Eudes - ASBESJE, será co 
valores obtidos através dc 

CJOUJ/Í ou a) Doações óc bens c dneilos c resultados dc pai rocio ios dc pessoas jurídicas ou /ísítaíj 
LStrangciras; ' ,J~ 

b) Subvenção que cvcntualincntc llie seja deslinada pelo poder publico c bens qtic. a qualquer titulo, venha 
a adquirir. 

c) Renda originaria dc seus bens c projetos. como também, rendas provenientes da venda de publicações c 
outros bens produzidos pela entidade ou não. 

dj Receita proveniente dc contratos ou convénios dc prestação dc serviços a terceiros, rendimentos 
financeiros c rendas eventuais: 

c) Constituem o patrimônio da ASBESJE os bens móveis, imóveis c semoventes; 
0 A alienação de bens imóveis somente será feila após prévia apreciação opinativa do Consellio 

Consultivo c aprovação regular em Assembleia, mediante proposta da Diretoria, 

Ar t . 29° - No caso dc dissolução da entidade, lodos os bens c direitos que integram scu patrimônio serão 
revertidos ãs organizações com objetivos c propósitos assemelhados, reconhecidos oficialmente pelo 
Ministério da Jusliça c mscnto no CNAS - Conselho Nacional de Assistcncin Social, conforme decisão da 
Assembleia Geral. 

A r i . 30" - A dissolução da ASBESJE somente poderá scr efetivada, quando uão estiver cumprindo com seus 
objetivos, coi" proposição da Diretoria e mediante o rc/émic/wii de 2/3 (dois terço) dos sócios cm 
Assembléia Cerai, especialmente convocada para esse fim, náo podendo haver deliberação, cm primeira 
convocação, sem maioria absoluta dos associados 

Art . J l " - A ASBESJE aplicará intcgrahncntc suas rendas, subvenções, recursos c eventual resultado 
operacional na manutenção c desenvolvimento dos objetivos institucionais, dentro do território nacional c de 
acordo com os projcios previamente aprovados. 

CAPITULO V - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS K TI IANSITÓMAS 

Ar t 32° - A ASBESJE exercerá suns funções em concordânem com as Leis, Estatutos, Regulamentos c 
nonnas vigentes no pais relativo às Organizações Nào Governamcnt.iis 

Ar t 33 o - Os casos omissos neste Estaiuio serào decididos pela Diretorio, ressalvando-se nos interessados 
recursos á Assembleia Geral, sem efeito suspensivo. 

A r l 34° - O Presente Estatuto podetá scr modificado n qualquer tempo, por decisão de 2/3 (dois terço) dos 
sócios Efetivos cm Assembléia Geral, especialmente convocado para esse fim e entrará em vigor na data dc 
scu registro em Cartório. 

Ar t . 35" - Da fimdação da ASBESJE fica estabelecido que será criado o Regimento Interno, com a 
finalidade de suplementar, interpretar, particularizar c esclarecer as disposições presentes neste Estatuto. 

0 8 FEV;2006 

Ar t 36" - Todas as controvérsias decorrentes 
Assembleia Geral. 

da execução do presente Estatuto serâo dirimidas pela 

Fortaleza, 13 dc janeiro dc 2004, 
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MARCO PASSERINI - PRESIDENTE 
Estado Civil. Sotteiro Profissão Sacerdote 
Endereço Rua Mnt os Vasconcelos, 1591 - DAMAS 
Foitaleza - Ceará 
CPF-U44 034 '143-34 
RG 200000221)3735 SSPDC-CE 

CEP: 60*126-

ftasUi) fi 
EMILIO JOSÉ CASTELO FERREIT 

'M VLayUto 
EMILIO JOSE CASTELO FERREIRA - VICE-PRESIDENTE 
Estado Civil: Solteiro Profissio' Sacerdote 
Endereço- Rua Duzentos c Dois A, IP5 EP 2 - Conjunto Ceará CEP 60 530-270 
Fortaleza - Ceará 
CPF. 477 962 603-00 
RG: 1849220-89 SSP-CE 

& í l i p ^ i S í ^ l ^ C O E L H O FlLHO- TESOUREIRO 
Ana do Civil: Casado Profissão: Funcionário Público 
Endereço: Rua João Araripe, 60 Bloco A Apto.602 - Fátima CEP: 60 410-750 
Fortnleza - Ceará 
CPF 263 718 803 -06 
RG: 868198-85 SSP-CE 
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R0S1R1S PASSOS RAMOS DE OLIVEIRA - SECRETÁRIA 
Estndo Civil* Cnsnd.i Profiístio: JomMista 
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Fortaleza - Ceara 
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PARÓQUIA ARQUIDIOCESE DE FORTALEZA 

jA0 ftywciyço pe /ŷp̂wccpo 
AvwudsA/terfo Cravem), 900 Cep: 60 860400 

Dtas Macedo Fortaleza Cearáf 
Fone/Fax: (OxxBS) 295.2505 e 29&062^ Ltf 

CGC; 072im5^2^0jn 

DECLARAÇÃO 
r Fis N1-

^ 16 

aclaro para os devidos fins que os membros da Diretoria e Conseiho Fiscal da Associação Beneficente 
*o João Eudes - O Caminho, localizada no Condomínio Espiritual Uirapuru (Avenida Alberto Craveiro, 

2222 Castelão) apresentam conduta ética e moral ilibada, sem nada que possa desabonar a representação 
do referido grupo. 

Diretoria: 
/ Padre Marco Passerini Presidente, RG 2000002263735 SSPDC - CE, CPF 004 034 443-34; 
/ Luciano Furtado Sampaio, Vice - Presidente, RG 488 848 SSP - CE, CPF 060 631 523-34; 
/ Severina Alves deSousa, Tesoureira, RG 2005002078661 SSP CE, CPF 090925 2383-15; 
/ Maria Célida de Almeida, Vice - Tesoureira, RG 95002407082 SSP CE, CPF 027 630 442-04; 
/ Maria Leonete de Lima, Secretária, RG 161003/88 SSP CE, CPF 77443136-15 
/ Rosiris Passos Ramos de Oliveira, Vice- Secretária, RG 36723082 SSP CE, CPF 315 904 973-68. 

Conselho Fiscal: 
S Dulce Maria Oliveira Freitas; 
S Luisa de Marilac Nunes de Andrade; 
/ Maria do Rosário Sousa Curado. 

Fortaleza, 15 de Junho de 2007. 

Padre José Élio Correia de Freitas 
Vigário Paroquial - Paróquia São Francisco de Assis 
Bairro Dias Macedo - Fortaleza / Ceará. 

Pacçquia Sao Francisco de Assis 

tf.Elti? P é s m 9 à f i ^ ^ ^ L 

.o$e Elio Correia de Freitas 
Vigário Paroquial 

'A paz vos fará Irvws E na serenidade a na confiança estará a vossa torça' (Is 30.15) 



úft M I N H O 
Associação Beneficente São João Eudes 

CNPJ 06.181.654/0001-45 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins, para fazer prova junto à 
Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, no processo de solicitação 
de Utilidade Pública Estadual, que o Relatório de Atividades e o 
Balanço Anual de 2006 da Associação Beneficente São João Eudes, 
foram afixados no Quadro Geral da mesma, a fim de que todos 
possam ter ciência dos trabalhos desenvolvidos por esta organização 
não governamental, conforme preceitua o § 2 o do artigo 2 o da Lei 
Estadual N 0 12.554, de 27 de dezembro de 1995 e publicada no 
Diário Oficial do Estado no dia 06 de fevereiro de 1996. 

Fortaleza, 21 de Agosto de 2007. 
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Severina Alves de Sousa 
Setor de Tesouraria 
RG: 200 500 20 78 661 SSP-CE / CPF: 090 925 2383-15 
Rua Tenente Bezerra, 117- Passaré Fortaleza-Ceará. CEP: 743-700 

m 

Avenida Alberto Craveiro, 2222 - Castelão CEP: 60860-000 Fortaleza - Ceará - Brasil 

E-mail: cammhosief5)veloxmail.com.br / caminhosie@hotmail.com 
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Associação Beneficente São João Eudes - O CAMINHO 

Associaçflo Beneficente Sfio Joflo Eudes 
Avenida Alberto Craveiro, 2222 
60.860-000 - FORTALEZA-CEARÁ / BRASIL 
Fone/fax: (085)3469 94 57 
E-mail: caminhosief5lveloxmail.com.br 

DIRETORIA 
Pe. Marco Passerini - Presidente 
Luciano Furtado Sampaio - Vice-Presidente 
Severina Alves de Sousa - Tesoureira 
Maria Célida de Almeida - Vice-Tesoureira 
Maria Leonete de Lima - Secretária 
Risiris Passos Ramos de Oliveira - Vice-Secretária 

CONSELHO FISCAL 
TITULARES 
Dulce Maria Oliveira Freitas 
Luisa de Marilac Nunes de Andrade 
Maria do Rosário de Sousa Curado 
SUPLENTES 
Francisco José Ramos de Oliveira 
Elsa Maria Holanda Costa 
Luisa Andressa Faustino Freire 

EQUIPE DE VOLUNTÁRIOS 
Antônio José Cunha da Silva 
Elsa Maria Holanda Costa 
Elisabete Maria Mavignier de Vasconcelos 
Francisco José Ramos de Oliveira 
Luciano Furtado Sampaio 
Luisa Andressa Faustino Freire 
Luisa de Marilac Nunes de Andrade 
Maria Célida de Almeida 
Maria Leonete de Lima 
Maria do Rosário de Sousa Curado 
Pe. Marco Passerini 
Marcos Antônio Cavalcante Lopes 
Margarida Andrade Furtado 
Ris ires Passos Ramos de Oliveira 
Salete Salomoni 
Severina Alves de Souza 

Relatório de Atividades 2005 



Associação Beneficente São João Eudes - O CAMINHO 

MISSÃO DA ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO JOÃO EUDES - O CAMINHO 

Inspirado pela prática de Jesus, ser presença amorosa e transformadora da 
misericórdia de Deus na vida dos encarcerados, egressos e familiares, favorecendo 
condições para a construção de uma vida nova. 

Relatório de Atividades 2005 



Associação Beneficente Sâo Jofio Eudes - O CAMINHO 

APRESENTAÇÃO 

Quando você joga uma pedra no mar você modifica o oceano. 
Paul Mommertz 

O ano de 2005 assume para a associação o perfil de um ano aonde se vai começando 
a delinear os traços de sua pedagogia de intervenção ao mesmo tempo em que se continua 
traba/hando os aspectos de organização estruturai. 

A Associação Beneficente São João Eudes, agora com o nome de Fantasia O 
CAMINHO, inicia um trabalho sistemático no conjunto Palmeiras. O gmpo de mulheres 
permanece e a partir dele desencadeiam-se os encontros mensais de famílias, o 
acompanhamento a Egressos e as visitas à Comunidade Eclesial local, com o objetivo de 
sensibilizar sobre % importância da comunidade eclesial local comprometer-se com o 
trabalho da Associação e da Pastoral Carcerária. 

Vale aqui salientar a importância do trabalho de pesquisa realizado no presídio 
feminino no segundo semestre do ano, na perspectiva de se fazer a experiência de uma 
ação continuada dentro de uma unidade prisional no próximo ano, e ainda a Oficina com os 
Agentes penitenciários que objetivou favorecer uma melhoria das relações entre Pastoral 
Carcerária x Agentes Penitenciários. 

A seguir fa?-se uma breve descrição das atividades que foram desenvolvidas pela 
associação durante o ano. As atividades vão expressando o passo a passo do delinear do 
rosto da associação que vai aos poucos assumindo sua identidade no trabalho de íntima 
parceria com a Pastoral Carcerária e como Membro do Condómino Espiritual Uirapuru 

Fortaleza, 21 de dezembro de 2005. 

Relatório de Attvidades 2005 



Associação Beneficente São João Eudes - O CAMINHO 

CONTEXTUALIZAÇÃO DE FORTALEZA 

Fortaleza faz parte de uma Região Metropolitana que agrega 13 municípios 
totalizando um contingente populacional de aproximadamente dois milhões e oitocentos 
mil habitantes. Dados extra-ofíciais apresentam um conjunto de mais de 620 favelas, das 
quais 79 estão localizadas em áreas de risco, sujeitas a enchentes, desabamentos, incêndios, 
contaminações e outras inúmeras formas de riscos. 

O processo de crescimento urbano de Fortaleza, a exemplo de outras cidades 
nordestinas, configura-se como desigual, onde de um lado, tem-se a concentração de 
investimentos em áreas centrais e poucos bairros vizinhos detentores de benfeitorias e infra-
estruturas urbanas, agregando valor às negociações imobiliárias; e por outro, de forma 
diferenciada, expande-se um grande contingente de população, em sua maioria de baixa 
renda, resultando numa paisagem periférica homogénea quanto às carências, aos conflitos e 
às necessidades. 

Em Fortaleza, 61,64% dos desempregados estão na faixa etária de 15 a 29 anos. Se 
abrirmos diariamente os jornais de nossa capital, é justamente esta faixa etária que 
predominantemente aparece nas páginas policiais. Podemos então afirmar que o 
desemprego que reproduz pobreza, miséria, dificuldades de constituir famílias reproduz e 
amplia a violência. 

A população carcerária cearense é estimada em cerca de 9.300 pessoas, sendo cerca 
de 6.800 em regime fechado, nos presídios, cadeias públicas e penitenciárias, além dos que 
aguardam vagas nas delegacias1. 

Segundo a Defensora Pública Geral do Estado, Amália Passos Garcia, é insuficiente 
o número de Defensores Públicos no Estado do Ceará, por isso, presos que poderiam 
responder os processos em liberdade ou conseguir progressão de pena, não contam com 
assessoria jurídica estruturada. 

Reconhecidamente, a superlotação é um dos graves problemas enfrentados pelo 
sistema carcerário cearense, mas não é o único. Presídios com infra-estrutura ultrapassada, 
poucas vagas de trabalho, deficiências na saúde e na educação contribuem para dificultar a 
rotina e a recuperação dos presos. As unidades prisionais que seriam para a ressocialização 
dos detentos são consideradas como depósitos humanos. 

' Jornal O POVO 05/04/04. 

Relatório de Atividades 2005 



Associaçflo Beneficente Sflo Joflo Eudes - O CAMINHO 

Não existem dados estatísticos "oficiais" sobre a realidade do sistema penitenciário 
do Estado do Ceará ou da Cidade de Fortaleza pois os Meios de Comunicação e as 
instituições comprometidas com a causa dos Direitos Humanos enfrentam dificuldades 
constantes criadas pela própria organização interna dos presídios. A consequência é a fal 
de dados precisos para a elaboração de um diagnóstico oficial. 

Com base em informações coletadas pela Pastoral Carcerária da Arquidiocese 
Fortaleza, a primeira grave constatação a ser feita é a falta de transparência 
administração do Sistema Penitenciário no Estado do Ceará, onde as Comissões de Direitos 
Humanos, os Meios de Comunicação e outras organizações da sociedade civil são mantidos 
à distância dos estabelecimentos penitenciários. 

A organização interna dos presídios do Estado do Ceará é concebida tendo em vista 
dificultar o acesso das informações que revelem, a quem de direito, as reais condições do 
cotidiano dessas instituições. Embora os meios de comunicação denunciem sobre agressões 
físicas aos detentos por parte dos agentes de disciplina e do Corpo de Guarda da Polícia 
Militar, essas denúncias não são devidamente apuradas pelas autoridades judiciárias e 
administrativas. 

Outra realidade constatada pela Pastoral Carcerária é que a superlotação dos 
presídios põe em constante risco a segurança fisica dos detentos e dos agentes 
penitenciários, violando a Lei de Execução Penal - LEP, que continua tendo seu 
cumprimento inviabilizado pelo desaparelhamento do Sistema Penitenciário tanto no 
Estado do Ceará como na cidade de Fortaleza. 

Diante de toda essa precariedade do Sistema Penitenciário, as ações de assistência 
básica necessárias ao detento e ao egresso, por parte do poder público, são ineficazes. 

Relatório de Atividades 2005 



Associação Beneficente São João Eudes - O CAMINHO 

ATIVIDADES REALIZADAS / * 
« 
o 
o 

/ 17, 18, 19, 20 E 21 DE JANEIRO DE 2005 - PARTICIPAÇÃO NO RETIRO DO\^ 
CONDOMÍNIO ESPIRITUAL UIRAPURU - CEU 

Realizado na Casa de Retiro Nossa Senhora de Fátima - Irmãs Dorotéias, com a 
participação de representantes das diversas comunidades que integram o 
condomínio. O retiro, dirigido por Frei Hans Stapel, teve como ponto de partida a 
partilha das experiências de Deus vividas pelos participantes ao longo de suas vidas. 

/ 21 DE JANEIRO DE 2005 - PARTICIPAÇÃO NA ASSEMBLÉIA GERAL DO 
CONDOMÍNIO ESPIRITUAL UIRAPURU-CEU 

Realizada na Casa de Retiros Nossa Senhora de Fátima, das irmãs Dorotéias, a 
assembléia contou com a participação de representantes das instituições que 
integram o condomínio e deliberou sobre o Planejamento Participativo do CEU, sua 
situação junto aos órgãos públicos, Comunicados das Instituições, Critérios para 
entrada de Entidades e Festa no CEU 2005. 

/ 05 DE MARÇO DE 2005 - ASSEMBLÉIA REGIONAL DA PASTORAL 
CARCERÁRIA 

Realizada em Fortaleza, contou com a participação de representantes das dioceses 
de Quixadá, Limoeiro do Norte, Itapipoca, Sobral, Crateús e Fortaleza. A 
Assembléia teve um momento inicial de formação sobre Penas Altemativas, 
assessorado por Giovani Tavares. Em um segundo momento aconteceu a troca de 
experiências entre as dioceses tendo sido finalizada com o repasse dos informes da 
Assembléia Nacional da Pastoral Carcerária. 

/ 17 DE MAIO DE 2005 - REALIZAÇÃO DE OFICINA COM AGENTES 
PENITENCIÁRIOS 

Com o objetivo de favorecer uma melhoria das relações com os agentes 
penitenciários, foi promovida uma oficina de trabalho com o tema "Cuidando da 
Morada Humana". A oficina, facilitada por Marcos Cavalcante, possibilitou aos 
participantes a conexão com a necessidade de cuidar de "Sl" para cuidar do 
"OUTRO" - a partir de quatro temas específicos: diálogo, justiça, respeito e 
solidariedade. Realizada no interior do presídio feminino Desembargadora Auri 
Moura Costa, contou com a participação de 34 pessoas, sendo 30 servidores do 
sistema (direção, agentes penitenciários, policiais e agentes da Pastoral Carcerária). 
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/ 03, 4, 5 E 6 DE JUNHO DE 2005 - PARTICIPAÇÃO NA SEMANA SOCIAL 
ARQUIDIOCESANA 

Com o tema "Direitos Humanos e Cultura de Paz" a Semana Arquidiocesan 
convidou a sociedade de Fortaleza a refletir sobre a questão da violência urbana {p 
sobre a necessidade de se pensar altemativas que possam construir a paz. 

/ 29 E 30 DE JUNHO DE 2005 - PARTICIPAÇÃO NO SEMINÁRIO SOBRE 
INTEGRAÇÃO SOCIAL 

Promovido pelo Ministério da Justiça e Departamento Penitenciário Nacional -
DEPEM, o seminário teve como objetivo coletar dados com os estados para traçar 
diretrizes de um Plano Nacional do Sistema Penitenciário. 

/ 01 DE AGOSTO DE 2005 - ENCAMINHAMENTO DO 
RECUPERAÇÃO DE DEPENDÊNCIA QUÍMICA 

EGRESSO PARA 

Por intermédio de sua esposa integrante do grupo auto-estima de mulheres de 
presidiários e egressos na Comunidade do Conjunto Palmeiras, o 1° egresso é 
encaminhado para o Centro de Recuperação de Dependentes Químicos em Quixadá-
CE, na Comunidade Novos Horizontes. 

/ 11 DE AGOSTO DE 2005 - INÍCIO DO FUNCIONAMENTO DO ESCRITÓRIO 
DA ASSOCIAÇÃO 

Como uma necessidade de organizar a estruturação física para o funcionamento e 
assim oferecer um espaço de atendimento às pessoas que procuravam os serviços 
da associação, teve início o funcionamento do escritório da Associação. Durante o 
segundo o semestre, o escritório foi assumido em forma de trabalho voluntário pelos 
membros da associação. 

/ 18,19, 20 E 21 DE AGOSTO DE 2005 - PARTICIPAÇÃO NO NORDESTÃO DA 
PASTORAL CARCERÁRIA 

O encontro aconteceu em João Pessoa - PB e teve como tema "O desafio de ser 
agente da Pastoral Carcerária hoje". O objetivo do encontro foi promover a 
integração e a articulação dos Agentes da Pastoral Carcerária da Macro Região 
Nordeste. O Regional Ceará esteve presente com uma representação de 11 membros 
das dioceses de Fortaleza e Limoeiro. 

/ 29 DE AGOSTIO DE 2005 - REALIZAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO 

Com o objetivo de homologar os pedidos de renúncia dos cargos de vice-presidente, 
tesoureiro e secretário foi realizada a assembléia geral extraordinária. Além da 
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eleição dos novos nomes para substituição dos cargos em vacância, a assembléia 
decidiu pelo uso do nome "O CAMINHO", como nome de fantasia da associação. 

/ 18 DE SETEMBRO DE 2005 - PARTICIPAÇÃO NA 2a FESTA DO CEU 

A 2a Festa do CEU aconteceu com a perspectiva de apresentar à Igreja de Fortal 
o CEU, sua missão, seus valores e as instituições que o integram. O tema 
"Canta e dança nesta ciranda". 

/ 15 E 16 OUTUBRO DE 2005 - ASSEMBLÉIA REGIONAL DA PASTORAL 
CARCERÁRIA 

O objetivo da assembléia foi "Traçar o Rosto da Pastoral Carcerária no Ceará a 
partir da Missão da Pastoral Carcerária no Brasil e de Nossas Práticas". 
Participaram as dioceses de Crato, Fortaleza, Sobral, Limoeiro do Norte e 
Itapipoca. 

/ 09 E 10 DE NOVEMBRO DE 2005 - VISITA DE ACOMPANHAMENTO E 
ARTICULAÇÃO À DIOCESE DE CRATEÚS 

Na visita ao Núcleo Diocesano da Pastoral Carcerária na Diocese de Crateús-CE, 
foram mantidos contatos com 6 agentes da Pastoral Carcerária de Crateús, os padres 
que apóiam e o bispo daquela diocese. Na ocasião se refletiu sobre a necessidade 
de animar a implementação da pastoral na diocese. Não foi possível a visita à 
Cadeia Pública porque não se obteve a permissão para aquele dia. 

/ 03 DE DEZEMBRO DE 2005 - VISITA DE ACOMPANHAMENTO E 
ARTICULAÇÃO À DIOCESE DE SOBRAL 

Juntamente com o Coordenador da Pastoral Carcerária do Regional NE I da 
CNBB, Pe. Marco Passerini, foi realizada visita ao Núcleo Diocesano da Pastoral 
Carcerária na Diocese de Sobral-CE. No primeiro momento aconteceu uma reunião 
com um gmpo de 23 agentes da Pastoral Carcerária na qual foram traçadas 
experiências de como vem sendo realizado o trabalho na diocese. O segundo 
momento foi uma visita à Cadeia. 

/ 9 DE DEZEMBRO DE 2005- INAUGURAÇÃO DA SEDE DO CAMINHO 

Presidida por Pe. Marco Passerini, a Celebração Eucarística de Ação de Graças 
pela inauguração da Casa do CAMINHO, contou com a participação de voluntários 
e amigos da associação. A casa é sede da associação e nela passam a residir os 
membros da Comunidade de Leigos Missionários da Misericórdia, comunidade que 
está a serviço da causa dos encarcerados, egressos e familiares. 
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REALIZAÇÃO DOS ENCONTROS DE FAMÍLIA NO CONJUNTO 
PALMEIRAS x ^ s s e ^ 

<f \ 

• 

. . . ™- « 

Com a perspectiva de iniciar um processo de organização de presidiários, egre 
do sistema penitenciário e familiares, foram realizados 5 encontros mensaislSa Ljg j$ 
Comunidade do Conjunto Palmeiras. Os encontros aconteceram aos domingos Jz?* í '& 
a participação das famílias, inclusive das crianças. A cada encontro f o r a ^ í j f v o ^ ' ' 
trabalhados temas ligados à realidade das famílias: Dignidade da Pessoa Humana, 
Diálogo na Família, Espiritualidade, Violência e Direitos Humanos. 

PRESENÇA NO PRESÍDIO FEMININO DESEMBARGADORA AURI MOURA 
COSTA 

Durante o primeiro semestre, a associação esteve presente no presídio feminino 
às terças-feiras. Na ocasião eram realizados encontros com grupos de mulheres 
trabalhando-se, a partir da Roda de Conversa - Círculo de Cultura Paulo Freire e a 
reflexão do Evangelho, os temas trazidos pelas internas a cada semana. No segundo 
semestre foram acrescidas as quintas-feiras. Nas quintas contou-se com o 
atendimento de uma psicóloga a três detentas que se encontravam na área de 
isolamento do presídio. Ao flnal do ano, com o intuito de realizar uma investigação 
para iniciar um trabalho mais sistemático no ano de 2006, foi aplicado um 
questionário de pesquisa junto a 40 internas. Foram realizadas 31 visitas. 

^ GRUPO DE AUTO-ESTIMA DE MULHERES DE PRESOS E EGRESSOS DO 
CONJUNTO PALMEIRAS 

O grupo de mulheres continua a encontrar-se durante todo o ano. Os encontros 
semanais vão se transformando aos poucos em momentos de aprofundamento de 
alguns temas específicos como violência e família. As mulheres começam a 
construir relações de interajuda fazendo" crescer os laços de afetividade e 
solidariedade no grupo. Foram realizados durante o ano 32 encontros. 

* PARTICIPAÇÃO NAS REUNIÕES MENSAIS DO CONSELHO GERAL DO 
CONDOMÍNIO ESPIRITUAL UIRAPURU - CEU 

A associação permaneceu durante o ano, participando como membro do Conselho 
Geral do CEU e se fez presente às 12 reuniões ordinárias. O conselho tem a função 
de acompanhar o dia-a-dia das entidades e o desenvolvimento das questões 
administrativas junto à gerência do condomínio. 

^ PARTICIPAÇÃO NAS REUNIÕES MENSAIS DOS CONDÓMINOS DO 
CONDOMÍNIO ESPIRITUAL UIRAPURU - CEU 

As reuniões permaneceram com o objetivo de serem espaços de informação e 
formação entre a Gerência, o Conselho Geral e os condóminos; a este foi 
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acrescentado o de que fossem também espaços de intercâmbio entre as instituições. 
A representação da associação se fez presente em 10 reuniões. 

/ PARTICIPAÇÃO NAS REUNIÕES MENSAIS DA PASTORAL CARCERÁ 

Participação em 10 reuniões da Pastoral Carcerária. Realizadas no subsolo 
Catedral, com a equipe de coordenação e agentes da Pastoral Carcerária 
Arquidiocese de Fortaleza. As reuniões tiveram como objetivos informar e articular 
os agentes da Pastoral Carcerária além de avaliar e planejar as visitas aos presídios. 

/ REALIZAÇÃO DAS VISITAS DE SENSIBILIZAÇÃO NA COMUNIDADE 
ECLESIAL DO CONJUNTO PALMEIRAS 

Foram realizadas 5 visitas à Comunidade Eclesial do Conjunto Palmeira com o 
objetivo de sensibilizar a igreja local sobre a necessidade de pensar altemativas de 
superação da violência de forma articulada com o trabalho que vinha sendo 
desenvolvido pela associação e Pastoral Carcerária. 

/ REALIZAÇÃO DAS REUNIÕES SEMANAIS DA ASSOCIAÇÃO 

Foram realizadas 17 reuniões para a articulação do trabalho desenvolvido pela 
associação. 

/ APROVAÇÃO DO PROJETO DE CONSTRUÇÃO E INFRA-ESTRUTURA 
FÍSICA DO CENTRO DE TREINAMENTO PARA EGRESSOS DO SISTEMA 
PENITENCIÁRIOS 

O projeto havia sido encaminhado em novembro de 2004, ao COR UNO -
Instrumento Executivo do Vaticano no serviço dos Pobres, e tem sua aprovação em 
24 de junho de 2005. O Centro de Treinamento para Egressos faz parte do 
complexo a ser construído pela associação como suporte básico para a realização de 
suas atividades. Na ocasião da aprovação do projeto não havia sido possível a 
consecução de recursos para a construção da Casa Sede da Associação e da 
Comunidade de Leigos Missionários da Misericórdia. Em comum acordo com os 
mediadores do recurso junto ao COR UNO, foi possível destinar os recursos 
aprovados para a construção da Casa Sede da Associação e da Comunidade de 
Leigos Missionários da Misericórdia 

/ ELABORAÇÃO DE NOVOS PROJETOS 

1) Projeto de Formação CEI 

O projeto foi elaborado e encaminhado à Comissão Episcopal Italiana, em abril de 
2005, tendo sido aprovado em dezembro daquele ano. O projeto foi concebido com 
o objetivo de apoiar a organização dos Núcleos da Pastoral Carcerária, através da 
implementação de um programa de formação a ser desenvolvido nas comunidades 
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da periferia onde estão localizados os presídios e as cadeias e onde residem as 
famílias dos encarcerados e egressos do sistema penitenciário. Toda a açào do 
projeto visa o início de um trabalho mais articulado da Pastoral Carcerária em nív 
de arquidiocese. 

O projeto foi encaminhado em nome da Associação o CAMINHO e Pasto 
Carcerária da Arquidiocese de Fortaleza. 

2) Projeto Campanha da Fraternidade 2005 - Projeto de Formação Fundo 
Nacional de Solidariedade 

O projeto foi elaborado e enviado ao Fundo Nacional de Solidariedade em junho 
de 2005, tendo sido aprovado em setembro do mesmo ano. O projeto tem como 
objetivo apoiar o trabalho de articulação em nível do Regional Ceará da CNBB. 

3) Projeto Campanha da Fraternidade 2005 - O CAMIHO 

O projeto foi elaborado e enviado ao Fundo Arquidiocesano de Solidariedade em 
abril de 2005, tendo sido aprovado em maio daquele ano. O pequeno apoio 
solicitado no projeto possibilitou o trabalho de visitação aos presídios e a realização 
dos encontros de família, enquanto chegavam os apoios dos dois projetos 
anteriores. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao fim do segundo ano de funcionamento da associação é possível considerar que a 
instituição percorreu um significativo caminho. Um caminho de inserção numa realidade 
composta de incontáveis desafios: a estrutura do sistema penitenciário, o descaso das 
autoridades competentes com relação às questões penitenciárias, o desconhecimento da 
sociedade do que realmente seja o sistema penitenciário, a desarticulação das comunidades 
eclesiais na perspectiva de encontrarem altemativas de superação da violência que sejam 
geradas da solidariedade, da cooperação e do apoio mútuo. Desafios para os quais, os que 
se sentem convidados a entrar nessa caminhada acreditam que sejapossível enfrentá-los na 
descoberta de veredas e na construção de pontes que tomem possivel a trajetória do 
caminho. 

A aprovação dos projetos que apóiam o desenvolvimento das atividades, a 
Construção da Sede da Associação, as visitas às dioceses, os Encontros de Famílias na 
Comunidade do Conjunto Palmeiras, a presença no Presídio Feminino, o acompanhamento 
aos egressos, o desenvolvimento das ações em parceria com a Pastoral Carcerária, a 
participação na vida do Condomínio Espiritual Uirapuru - CEU e a abertura do Escritório... 
Foram as veredas e pontes pelas quais foram sendo fincados os alicerces da construção 
deste caminho, que se espera seja longo, não sem pedras e obstáculos, mas caminho de 
possibilidades, a ser construído e percorrido por muitos que teimam em acreditar na vida 
como perene caminho para os que têm Fé. 

"£« SOM o caminho a verdade e a vida" 
(Jo 14-6) 
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MISSÃO DA ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO JOÃO EUDES - O CAMINHO 

Inspirado pela prática de Jesus, ser presença amorosa e transformadora da 
misericórdia de Deus na vida dos encarcerados, egressos e familiares, favorecendo 
condições para a construção de uma vida nova. 
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r^^USlS 

APRESENTAÇÃO 

"A violência não è a via justa. A violência è produzida pelos que matam, pelos que incitam a matar e pelos 
que nêo fazem o possivel para eliminar suas causas. Estes últimos sào tão culpados quanto os que 

empunham as armas" 

Dom Oscar Romero 

Em 2006 a Associação O CAMINHO seguiu suas atividades ampliando a capacidade de 
atuação, a partir da implementação do Projeto de Fonnação, da aquisição do veículo, da 
estruturação e organização do escritório e sobretudo, da adesão de novos voluntários. Partindo 
de uma estrutura básica mínima, foi possível organizar o trabalho, avaliar o passo a passo da 
açâo, planejando e/ou readequando as ações planejadas à realidade a aos desafios que surgiram. 

A Formação dos Agentes Educadores possibilitou o estudo e aprofundamento dos temas 
ligados à realidade de inserção da ação pastoral desenvolvida ao mesmo tempo que privilegiou a 
troca de experiência e uma análise mais ampla da conjuntura do sistema carcerário. 

O Acompanhamento a Egressos e Famílias embora tenha priorizado o Grupo de Famílias 
da Comunidade do Conjunto Palmeiras, ampliou-se na parceria com a Vara de Penas 
Alternativas e no acompanhamento às egressas do Presídio Feminino. 

A Formação de Encarcerados permitiu a experiência de uma ação continuada, no 
interior do Presídio Feminino, mesmo frente aos desafios da organização e estrutura interna da 
instituição penitenciária. 

A Gestão e a Organização Interna foram base e suporte para a realização da ação 
pastoral na prática, possibilitando o desenvolvimento de uma ação de forma mais organizada. 

As Outras Atividades foram imprescindíveis ao trabalho de articulação com outras forças 
da sociedade e no estabelecimento de novas parcerias. 

Fortaleza, 20 de fevereiro de 2007. 

% 
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O SISTEMA PENITENCIÁRIO NO CEARÁ 

Contexto Geral 

Unidades penitenciárias "sucateadas" em todo o estado com apenas 6.785 vagas, abrigando 
atualmente 10.830 presidiários; super população nos presídios, fugas, motins, rebeliões, 
assassinatos, denúncia de torturas e maus tratos, tráfico de drogas, trabalhadores penitenciários 
ameaçados e mortos, presos em delegacias de polícia superlotadas - sem alimentação e vivendo 
em condições subhumanas; presídios terceirizados em função do lucro de empresas privadas. É 
este o quadro do Sistema Penitenciário no Ceará. 

Um Exemplo Específico 

Para ratificar de forma mais concreta a realidade acima descrita, é possível se tomar 
como exemplo o Instituto Penal Paulo Sarasate - IPPS, maior unidade carcerária do estado. 
Construído com capacidade para 600 presos, "vegetam" hoje dentro de sua estrutura 
ultrapassada, sem nenhuma condição básica digna e em total ociosidade, 1807 presos. 

Para atendimento juridico, o IPPS dispõe apenas de dois Defensores Públicos e para a 
custódia de presos apenas quinze Agentes Penitenciários por equipe de plantão, acrescidos de 
um contingente de trinta policiais militares que se reservam entre a guarda interna e extema do 
presídio. 

A Militarização 

Desde 1994 está em andamento o processo de militarização progressiva do sistema 
penitenciário. Este processo, anticonstitucional, está aprovado pela presença permanente da 
Polícia Militar dentro do presídio, como também pela nomeação de militares para a direção de 
unidades prisionais e da própria Secretaria de Justiça e Cidadania do Estado do Ceará. 

Contudo, o propósito ilegal de garantir a segurança interna dos presídios através da 
presença da Polícia Militar, revela-se ineficaz considerando-se a frequência de motins e 
rebeliões, as fugas constantes (até das celas de segurança máxima), as brigas entre presos cada 
vez mais frequentes e violentas com assassinatos e a articulação do Crime Organizado a partir 
dos presídios. 

A Terceirização 

Outra grave questão é a Terceirização do Sistema Penitenciário. No Ceará existem 
atualmente três unidades prisionais privatizadas, e enquanto o Governo Estadual investe 
somente cinqUenta milhões de reais para todas as despesas com Segurança Pública do estado, 
destina cinqUenta e sete milhões para as despesas dos três presídios terceirizados. Com relação 
a esta problemática, denúncias já foram formuladas junto ao Ministério da Justiça, Congresso 
Nacional e Departamento Penitenciário Nacional - DEPEM. 
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ATIVIDADES 
PSSEÃ]: 

1- FORMAÇÀO DOS AGENTES EDUCADORES DA PASTORAL CARCERÁRIAS Fb ^ 
DO CAMINHO f i 

i i 
1.1 Estratégias 

A formação para os agentes educadores foi pensada a partir de três eixos estmturadores: 
mobilização, sensibilização e formação continuada. A mobilização e sensibilização 
aconteceram nas áreas onde se iniciou o processo de organização dos Núcleos da Pastoral 
Carcerária - Dias Macedo e Nova Assunção. A formação continuada deu-se nas próprias 
comunidades mas sobretudo nos momentos de formação mais ampla onde foram contemplados 
novos e antigos agentes. 

1.2 Atividades Realizadas: 

7 Visitas de Articulação e mobilização às comunidades da Arquidiocese de Fortaleza 
para implantação dos núcleos nas paróquias; 
3 Visitas às Equipes Diocesanas da Pastoral Carcerária no Regional Ceará da CNBB 
(Itapipoca, Quixadá e Sobral) para acompanhamento da ação pastoral; 
12 Reuniões da Pastoral Carcerária da Arquidiocese de Fortaleza; 
4 Encontros, com a equipe de agentes responsáveis pelo trabalho de organização dos 
núcleos da Pastoral Carcerária, para elaboração do material pedagógico das Oficinas de 
Sensilbiização; 
2 Oficinas de Sensibilização nas comunidades de Dias Macedo e Nova Assunção; 
1 Oficina de Orientação Metodológica para os novos agentes; 
2 Encontros de Espiritualidade - Retiro da Pastoral Carcerária e Retiro das Pastorais 
Sociais; 
2 Encontros de Formação - Assembléias Regionais da Pastoral Carcerária para 
Formação, Avaliação e Planejamento da ação da Pastoral Carcerária no Regional Ceará 
da CNBB; 
1 Seminário Penas Altemativas : "Punir Educando?" ; 
2 Encontros, com a equipe de voluntários da Pastoral Carcerária e da Associação O 
CAMINHO, para elaboração da proposta dos folderes institucionais; 
Participação no Encontro de Coordenadores e Articuladores da Pastoral Carcerária dos 
Estados do Maranhão, Piauí e Ceará; 
Participação na Assembléia Nacional da Pastoral Carcerária; 
1 Encontro de Troca de Experiência do Trabalho com Egressos Coordenação Regional 
da Pastoral Carcerária de Salvador - BA e Coordenação da Pastoral Carcerária do 
Ceará; 

1.3 Resultados alcançados: 

• Núcleos da Pastoral Carcerária em fase de organização em 3 comunidades - Dias 
Macedo, Nova Assunção e Mondubim; 
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Famílias dos presos e egressos sendo visitadas nas comunidades onde os núc 
Pastoral Carcerária estão se organizando; 
Aprofundamento da mística que move a ação dos agentes da Pastoral Carcerári 
Integração entre os antigos e novos agentes; 
Troca de experiências entre as Equipes da Pastoral do Regional Ceará; 
Ação em nível de Regional Ceará avaliada e planejada; 
Participação da sociedade - Estudantes de Direito, Agentes Penitenciários e a 
Execução de Penas Altemativas - na reflexão de como as Penas Altemativas estão sendo 
aplicadas em nosso estado; 
Estabelecimento de novas parcerias e relações com a Universidade Estadual do Ceará, 
Vara de Execução de Penas Altemativas, Sindicato dos Agentes Penitenciários e 
Ministério Público; 
Elaboração e confecção de dois subsídios de divulgação - dos folderes da Pastoral 
Carcerária e da Associação O CAMINHO; 
Elaboração e confecção de baneres como material das Oficinas de Sensibilização; 
Articulação com a Pastoral Carcerária em Nível da Macro Região Nordeste e em Nível 
Nacional 

1.4 Desafios 

• Desenvolver uma açâo articulada entre as pastorais sociais das paróquias e áreas 
pastorais - as pastorais estão voltadas para as suas especificidades e esquecem a 
interdependência entre suas ações; 

• Indiferença e fechamento da sociedade com relação à problemática do encarcerado, 
egresso e seus familiares; 

• Agentes com formação insuficiente e pouco conhecimento da conjuntura macro do 
Sistema Penitenciário; 

• Equipe de Formação e Articulação com número insuficiente de membros - necessidade 
de um maior número de voluntários. 

1.5 Perspectivas: 

• Sensibilizar novas comunidades para a organização de novos núcleos ; 
• Conquista de novos Voluntários; 
• Fortalecimento das parcerias e articulações estabelecidas; 

2. ACOMPANHAMENTO A EGRESSOS E FAMÍLIAS 

2.1 Estratégias 

O trabalho junto a egressos e familiares priorizou a intervenção a partir da Comunidade 
do Conjunto Palmeiras onde existe um pequeno grupo de famílias já articuladas. São os egressos 
do Conjunto Palmeiras que são encaminhados ao Centro de Recuperação de Dependência 
Química, que participam da Construção da Sede da Associação e do Plantio do Roçado 
Consorciado. 
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A presença nas filas é único caminho possível encontrado para estabelecer a presença 
onde não é permitido o desenvolvimento da ação pastorai. O Instituto Penal Paulo Sara^íej^p^ 
IPPS, onde a Pastoral Carcerária não tem acesso há quase três anos, foi priorizado y^ra a \ 
presença junto às famílias. AT ^ N 0 

g 6Í j 
2.2 Atividades Realizadas 

20 Encontros do Grupo de Auto-estima de Mulheres de Presos e Egressos 
Comunidade Conjunto Palmeiras; 
4 Visitas ao Centro de Recuperação de Dependência Química -Comunidade Novos 
Horizontes em Quixadá-CE; 
6 Reuniões com a Equipe Responsável pelo Centro de Recuperação de Dependência 
Química -Comunidade Novos Horizontes em Quixadá - CE; 
3 Egressos encaminhados ao Centro de Recuperação de Dependência Química -
Comunidade Novos Horizontes em Quixadá - CE; 
8 Encontros de Famílias de Presos e Egressos na Comunidade Conjunto Palmeiras; 
25 Visitas às Filas dos Presídios; 
3 Egressos com acompanhamento sistemático - presença solidária e incentivo ao 
trabalho; 
2 Egressas estrangeiras acompanhadas - presença solidária antes de serem expulsas do 
pais 
1 Plantio Consorciado de milho, feijão e mandioca no terreno da Associação, feito pelos 
egressos; 
1 apenada cumprindo Pena Alternativa na associação; 
1 exposição organizada na sede da associação de quadros de um egresso do sistema 
penitenciário; 

2.3 Resultados alcançados 

• 20 famílias da Comunidade do Conjunto Palmeiras aprofundando temas específicos: 
Violência e Família, Direitos Humanos, Assistência Jurídica, Diálogo, Auto-estima e 
Espiritualidade; 

• Estabelecimento dos laços de afetividade e solidariedade entre as familias; 
• Conhecimento da realidade dos presídios onde a Pastoral Carcerária não tem acesso 

permitido - através das filas; 
• Acompanhamento sistemático a 3 egressos do sistema penitenciário; 
• Viabilização de microcrédito para 4 famílias do Conjunto Palmeiras através da 

Instituição FUNDESOL; 
• Venda de um percentual da colheita do Plantio Consorciado para ajudar no 

desenvolvimento das atividades não previstas no projeto de CEI; 
* 4 mulheres com a auto-estima trabalhada e inseridas no mercado de trabalho formal; 
• Reestruturação familiar - recuperação da dependência química de egressos; 

2.4 Desafios 

• Despertar lideranças locais que assumam o trabalho na comunidade do Conjunto 
Palmeiras; 
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^ 

^ 

D Favorecer uma reação com os egressosefam^ 

^ Descobrir uma estratégia dc ação pedagógica que fortalcçaaprescnça nas fih^^ 

^Perspeetívas: 

D Autonomia do grupoda Comunidadedo Conjunto Paimeiras; 

3 ^RMA^ÃODEENCARCERADOS 
3.1 Estradas 

A Formação de Encarcerados teve como ponto de partidae de chegada o Projeto 
TEMPCDE SERconcebidoapartirdepesquisareaiizadajuntoãs detentas doPresidio 
Feminino em 2005. Considerandooquereveiouapesquisa^oprojeto se desenvolve em tomo 
dos temasVida,FamiÍia,TrabaihoeÊiberdade, convidando cada muiher do grupoapercorrer 
um caminho de reencontro consigo mesma, comooutroecom Deus. Foram utilizadas como 
caminhos de facilitação do processo gmpai, as segointes abordagens: Circulo de Cultura Paulo 
Freire, Vivência de Biodança, Exercícios de ADI Orientação e Atendimento Psicológico 
Individuale/ou em grupo com arte-terapiade orientação gestáltica. 

3.2 Attvidades Realizadas 

D 45 Sessões do ProjetoTempo de SER no Presidio Feminino Auri Moura Costa; 
D lóSessÕes de Psicoterapia Crupal no Presidio Feminino Auri Moura Costa; 
D ó4 Sessões de Psicoterapia individuai parâ detentas do Presidio Feminino Auri Moura 

Costa; 
^ 25 Visitas para escuta individual ãs detentas do Presidio Feminino Auri Moura Costa; 
D HEncontros de Espiritualidade^Celebração da Eucaristia no Presidio Feminino Auri 

Moura Costa; 
^ 12 Visitas de Acompanhamentosaum grupo de5detentosdolnstitutoPenal Paulo 

Cliveira 11 que se preparava para prestar vestibular no Instituto de Teologia do Ceará; 

3.3 Resultados alcançados 

^ Elaboração de uma proposta de ação sistemáticaecontinuada dentro do presidio; 
^ Desenvolvimento de uma pedagogia de intervenção (método) para trabalho especifico 

dentro dos presídios; 
^ Credibilidade na ação desenvolvida por parte dos servidores do sistema^direção do 

presidioeagentes penitenciários; 
^ Acompanhamento sistemático ás detentasquefavoreceuoestabelecimento de relações 

deconfiançaepossibilitouoacompanhamento às egressas; 
^ Resgate das relações afetivas familiares: detentasxfamilia; 
^ Saida de3detentasda"Aladelsolamento"paraoconvivio com as outras detentas, 

assumindo tarefas e responsabilidades nos serviços internos do presidio (detentas 
atendidas na psicoterapia individual); 
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• Estabelecimento de novas relações com a direção de funcionários do Presídio Auri 
Moura Costa; 

• Ingresso de 5 detentos do Instituto Penal Paulo Oliveira II no Curso de Teologia do 
Ceará-ITEP; / 5 s e ^ 

• Estabelecimento de parceria com o Instituto de Teologia do Ceará - ITER/y A ^ 
universidade no cárcere; ^ F , s ^ > \ 

• Apoio da Secretaria da Justiça com material pedagógico para o Projeto Tempo de 

3.4 Desafios 

• A organização interna do presídio — ausência de um planejamento interno — gerando 
dificuldades no desenvolvimento de uma ação sistemática; 

• O não-cumprimento* por parte da direção do presídio, dos acordos estabelecidos para a 
realização das atividades; 

• Manter o ânimo de participação (motivação interior) das detentas em meio ao difícil 
cotidiano do mundo do cárcere; 

3.5 Perspectivas 

• Favorecer o investimento do poder público na formação universitária dos encarcerados; 
• Melhorar a relação com os servidores do sistema penitenciário na perspectiva do 

desenvolvimento de uma ação conjunta; 

4. Gestão e Organização Interna 

4.1 Estratégias 

A estratégia de Gestão e Organização Interna está estabelecida a partir do trabalho 
voluntário. A associação tem uma secretária remunerada e mais 5 voluntários que estão mais 
diretamente ligados ao trabalho burocrático. 

4.2 Atividades Realizadas 

1 Oficina de Avaliação das Atividades do I o Semestre de 2006 da Associação; 
1 Oficina de Planejamento das Atividades da Associação para o 2° Semestre de 2006; 
1 Oficina de Avaliação das Atividades da Associação do ano 2006; 
1 Assembléia Ordinária da Associação; 
20 Reuniões da Associação; 
Divulgação do trabalho da Associação através de correspondências repassadas de 
"amigo" para "amigo"; 
1 Seieção de Secretária; 
Funcionamento do Escritório da Associação; 
2 Bazares - Venda de Usados - na Comunidade Dias Macedo; 
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4.3 Restados dançados 

^ l^novos colaboradores permaneces paraotrabalho da associação; 
^ 3novos voluntários permanentes paraodesenvolvimento do trabalbo da associa 
^ Contratação da Secretária da Associação; 
^ Apoio da Comarca de Taná^CE,comadestinaçãoderecursosprovenientes das Penas 

Multas; 
^ Crganizaçãoda Documentação Contábil da Associação relativa anosde 2004e2005; 
^ Elaboração dos Relatórios Descritivos de Atividades da Associação relativos aos anos de 

^ e ^ ; 
^ Consecução de Recursos para apoio ao funcionamento do Núcleo da Pastoral Carcerária 

da Comunidade Dias Macedo; 

4.4 Desazos 

^ Conciliaradisponibilidadedosvoluntáriosàsnecessidades do trabalbo da associação; 
^ Projeto de Pedagogia de Intervenção Inconcluso; 
D Programas de Ação ainda não devidamente definidos; 

4.5 Perspectivas 

^ Encontrar uma melbor estratégiade arrecadação das doações feitas pelos doadores 
permanentes^AmigosdoCAMlNHC; 

^ Ampliaronúmerodevoluntáriosecolaboradorespermanentes; 
^ Organizar de forma mais criativaeprodutivaotrabalbo dos voluntários; 
^ EiaboraçãoeEnvio do Projeto de Construção Complementar da Sede da Associação; 
D Viabilizar processo de consecução das Eeis de Utilidade Pública da Associação; 
^ Elaborar Proposta de Regimento Interno da Associação; 

S.OUTRASATIVIDADES 

S l Estratégias 

Ãparticipação em outras atividades foi sendo priorizada considerandoainter-relação 
entreasatividadeseaaçãodesenvolvidapela associação. ComomembrodoCondominio 
Espiritual Uirapuruaassociação integrou cada um dos momentos vividos pelo condominio. A 
presença nas ações diretamente ligadas aos servidores do sistema penitenciário foi fundamental 
para ir gastando novas possibilidades de um trabalbo em articulação. 

S.2 Attvidades Realizadas 

D Participação no RetiroeAssembléia do Condominio Espiritual Uirapuru — CEU; 
^ Participação naVideoConferênciaNacional sobreaquestão Carcerária no Brasil; 
^ Participação na^Eesta no Condominio Espiritual Uirapuru—CEU; 
D Participação em 24 Reuniões do Conseibo do Condominio Espiritual Uirapuru — CEU; 
^ lEncontro com Agentes Penitenciários; 
^ Participação nas l^e2^ etapas do Encontro de Formação para Servidores do Sistema 

Penitenciário; 
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• r Festa do Milho no CAMIHO — Celebração da Colheita do Roçado; 
• Participação no Fórum de Direitos Humanos da Assembléia Legislativa; 
• Participação em 10 Encontros do Núcleo de Estudos de Políticas Penitenciári 

NUEPP 
• 1 Seminário para apresentar o Núcleo de Estudos de Políticas Penitenciárias — NUEPP 

à sociedade de Fortaleza; 
• 1 Encontro com a Direção Administrativa do Instituto Penal Paulo Oliveira II; 
• 2 Reuniões com a Pastoral do Menor, Pastoral do Povo de Rua e Pastoral dos Migrantes; 
• 1 Reunião com a Direção do Centro de Defesa dos Direitos Humanos da Arquidiocese 

de Fortaleza; 
• Divulgação do trabalho da Associação através de correspondências repassadas de 

"amigo" para "amigo"; 

5.3 Resultados alcançados 

• Criação Núcleo de Estudos de Políticas Penitenciárias — NUEPP e da Frente Única por 
uma Segurança Pública de Qualidade, como de espaços de debate, aprofundamento e 
encaminhamento das questões ligadas ao sistema penitenciário; 

• Aprovação, pelo Governo Federal, do Projeto da Escola para os Servidores do Sistema 
Penitenciário do Ceará; 

• Articulação com o Departamento Penitenciário Nacional — DEPEN; 
• Possibilidade de Redefinição da estratégia de intervenção do Centro de Defesa e 

Promoção dos Direitos da Arquidiocese de Fortaleza no Serviço aos desafios específicos 
das Pastorais Sociais da Arquidiocese de Fortaleza; 

• Fortalecimento dos laços de solidariedade com outras instituições que integram o 
Condomínio Espiritual Uirapuru - CEU; 

• Estabelecimento de relações de parceria com o Sindicato dos Agentes Penitenciários; 
• Novos voluntários para o desenvolvimento do trabalho da associação; 

5.4 Desafios 

• A estrutura do Sistema Penitenciário; 
• Pouca abertura ao diálogo e a não-consciência da necessidade de um trabalho conjunto 

por parte dos servidores do sistema penitenciário; 
• Ausência de um Projeto Pedagógico para o sistema penitenciário com diretrizes que 

favoreçam um trabalho em rede, integrado e continuado; 

5.5 Perspectivas 

• Participar de forma ativa da implantação da Escola para os Servidores do Sistema 
Penitenciário; 

• Estabelecer Parcerias com Órgãos Governamentais Competentes do Sistema 
Penitenciário; 

• Colaborar no processo de consolidação do Núcleo de Estudos de Políticas Penitenciárias 
— NUEPP; 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência vivida em 2006 expressa um tempo de muito aprendizado... A prática vai 
revelando verdades e indicando novas direções antes impossíveis de serem percebidas somente 
com a ação planejada. 

Todas as conquistas são frutos de um trabalho feito coletiva e voluntariamente por 
muitas mãos e por muitos corações. São frutos da fé e da esperança que convidam a continuar 
acreditando na capacidade de cada ser humano ser plenamente humano. 
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Encaminhe-se à Procuradoria 

Comissão de Justiça, em // lojfj 

Deóutádo Dn Sarto 
ísidente da CCJR 

Remessa dos actos alo) Coordenador (a) 
das Consultodas Técrtíças. -

R/ovrov 
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PROCURADORIA 

ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Projeto de Lei n.0 240/2007 
Autoria: DEPUTADO(A) OSMAR BAQUIT 

Ao Sr. Diretor da Consultoria Técnico - Jurídica. 

ummnmMmnmmmmmmmmmmmnmmummmmmmmmmmmmmmm, 

AO(A) Dr(A) EDGARD MARTINS BEZERRA FILHO , paradora 
assessoria de Dra. MARIA ANTONIETA DE LUCENA, proceder análise e 
emitir parecer. 

d&r&z/aca, Mdeietèmírode2007. 

FRANCISCO JOSE MENDES CAyALCANTtf FILHO 
Consultor Técnico A Juridici 

DIRETC 

M I O U M M K W M M uoncRA. aar - D O O O TOMACS 

rONE ( h i U ) u n noa - r u (OiUii u r i T T U 

CEP 10 l í * i a s F O R I A I C I A - CEARA 

E mmil «pcaaO*1 c* S** fttr» ' f w n ai ca pav ba 



O Regi&tro de Tit e Doc 
_Crvilde 
PetaoaA jurídicaô 
de Fortaleza 
Ceam 

Cartório Meb Jr CDeríe 1973) - CNP) 06571034/0001-51 
Jctó Evandro de Heb > - Of Icia] 71 tufar 

Rpgroberto Manque* de Meb >. - Offcbl ôubfttttuto 
Bel Andrèfe Sobral Bente» de Heb - Offchl ÔuUtltuto 

Ha Jor fteunda 660 - Centro - Cat» Datai 176 - 60001-970 
TW (65) 32513112 - 32523486 - Tek&a 32524112 

Emait mebjunlorofortalnebcombr 
Eiraií cartoricmebjroyahcoccmbr 

CERTIDÃO 

O OFICIAL FIRMATÁRIO, DO 3 o REGISTRO TÍTULOS E 
DOCUMENTOS E PESSOA JURÍDICA DA COMARCA DE 
FORTALEZA, ESTADO DO CEARÁ, NA FORMA DA LEI, E 
USANDO DAS SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 
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CERTIFICA, por sol/citação verba/ da parte interessada, 
que revendo em seu poder no Cartório do 3o Registro 
ds Títulos e Documentos e Pessoa Jurídica de 
Fortaleza - Ceará, verificou - se constar o registro do 
Estatuto Social da ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO 
JOÃO EUDES onde tomou personalidade jurídica no 
protocolo n 0 5001401 em 15 de janeiro de 2004, 
constando ainda 01 elemento de averbação no 
protocolo : 5003962 em 06/09/2005. Sem mais nada 
até a presente data. Fortaleza 16 de outubro de 2007. 
Emolumentos cobrado deR$1&@p ( treze reais ). O 
referido é verdade e dou 
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Associação Beneficente São João Eudes - ASBEJE 
CNPJ 06.181.654/0001-45 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO BENEFIC 
SÀO JOÀO EUDES - ASBESJE 

Aos dez dias do mes de Janeiro de 2006, às 14 horas, na Sede da Associação Beneficente Sã 
João Eudes, situada à Avenida Alberto Craveiro, N 0 2222, bairro Castelão, na cidade d 
Fortaleza-Ceará, realizou-se a Assembléia Geral Ordinária da Associação Beneficente São Joã 
Eudes, estando presente os seguintes membros Sócios Fundadores: Pe. Marco Passerini, 
Presidente, Maria Leonete de Lima, Secretária; Rosiris Passos Ramos de Oliveira; Elisabete 
Maria Lima Mavignier; Luisa dc Marilac Nunes dc Andrade; Dulce Maria Oliveira Freitas, 
estiveram ainda presentes Luciano Furtado Sampaio, Vice-Presidente; Severina Alves de 
Sousa, Tesoureira, Luisa Andressa Faustino Freire, Francisca de Fátima c Silva Dias, Maria do 
Rosário de Sousa Curado, Francisco José Ramos de Oliveira, Elsa Maria Holanda Costa, 
Jordânia do Nascimento Silva, Maria Célida dc Almeida, Margarida Andrade Furtado. Pe. 
Marco Passerini abriu oficialmente os trabalhos dando as boas vindas aos presentes e 
colocando objetivo da assembléia: eleger a Diretoria e Conselho Fiscal da Associação Em 
seguida solicitou a Maria Leonete de Lima, que coordenasse os trabalhos da assembléia. Maria 
Leonete dc Lima convidou os presentes a um momento inicial dc oração. Prosseguindo, foram 
indicados, por representantes da assembléia, os seguintes nomes para os respectivos cargos 
DIRETORIA- Presidente: Marco Passerini; Vice-Presidente: Luciano Furtado Sampaio. 
Tesoureira: Scvcnna Alves de Sousa; Vice-Tesoureira: Maria Célida de Almeida; Secretária: 
Maria Leonete de Lima; Vice-Secretária- Rosiris Passos Ramos dc Oliveira; CONSELHO 
FISCAL TITULARES: Dulce Maria Oliveira Freitas, Luisa de Marilac Nunes de Andrade e 
Mana do Rosário dc Sousa Curado; CONSELHO FISCAL SUPLENTES: Francisco José 
Ramos de Oliveira, Elsa Maria Holanda Costa e Luisa Andressa Faustino Freire. Após a 
apresentação dos nomes a assembléia procedeu a votação, tendo sido eleitos por unanimidade 
os nomes indicados acima. Para presidente: Pe. Marco Passerini, brasileiro naturalizado, 
natural da cidade de Morbcgno-ltália, solteiro, religioso, residente e domiciliado nesta capilal. 
à Rua Matos Vasconcelos, 1591, bairro Damas, CEP: 60.426-110; para vice-presidente: 
Luciano Furtado Sampaio, brasileiro, natural dc Abaiara-CE, casado cm regime de comunhão 
de bens, residente e domiciliado nesta capital à Avenida Augusto dos Anjos, 220, Bloco 08, 
apartamento 301, bairro Parangaba, CEP:60.720-600; para tesoureira: Severina Alves de 
Sousa, brasileira, natural de Lavras da Mangabeira-CE, casada em regime de comunhão de 
bens, residente c domiciliada nesta capital à Rua Tenente Bezerra, 117, bairro Passaré, CEP: 60 
743-700; para vice-tesoureira: Maria Célida de Almeida, brasileira, natural de Limoeiro do 
Norte-CE, solteira, residente e domiciliada nesta capital a Rua Professor Sólon Farias, 155, 
CEP: 60.822-210; para secretária: Maria Leonete de Lima, brasileira, solteira, nascida em 
Itaitinga-CE, residente e domiciliada nesta capital à Avenida Alberto Craveiro, 2222, Bairro 
Castelão, CEP: 60.860-000; para vice-secretáríar Rosiris Passos Ramos de Oliveira, natural 
dc Viçosa-CE, casada cm regime de comunhão de bens, residente e domiciliada nesta capital a 
Rua Belo Horizonte, 2707, Bloco C, Apartamento 302 bairro Jóquei Clube, CEP: 60.440-195; e 
para CONSELHO FISCAL TITULARES: Dulce Maria Oliveira Freitas, Luisa de Marilac 
Nunes de Andrade e Maria do Rosário de Sousa Curado, para CONSELHO FISCAL 
SUPLENTES: Francisco José Ramos de Oliveira, Elsa Maria Holanda Costa e Luisa Andressa 
Faustino Freire. E não havendo mais nada a tratar, eu Maria Leonete de Lima, secretária, lavrei 
a presente ata que depois dc lida e aprovada será assinada nor mim a por quem mais de direito. 

Avenida Alberto Craveiro, 2222 • 
CEP 60 860 -000 Fortaleza -Ceará 

E-mail camlnhoileÇveloxmoll co 
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Assoaação Beneficente Sâo João Eudes - ASBEJE 
CNPJ 06 181.654/0001-45 
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Pe. Marco Passerini 
Cargo PRESIDENTE 
CPF: 044 034 443-34 
RG: 2000002263735 SSPDC-CE 

U / . U -
Luciano Furtado Sampaio 
Cargo: VICE-PRESIDENTE 
CPF: 060 631 523-34 
RG: 488 848 SSP-CE. 

-Awuoic^çJ / r ^ cii JxwXt 
Severina Alves de Sousa 
Cargo: TESOUREIRA 
CPF: 090 925 2383-15 
RG: 200 500 2078 661 SSP - CE. 

J r' 1 
Maria Célídctile Almeida 
Cargo: VICE-TESOUREIRA 
CPF: 027 630 442 04 
RG . 9500 240 7082 SSP - CE. 

W&Jzfohlif diMfrvu* 
Maria Leonete de Lima 
Cargo: SECRETÁRIA 
CPF: 7744 3136-15 
RG. 1610032/88 SSP-CE 

íÁl'i (Pch^ ^—-á^ JU aOtL 
Rosiris Passos Ramos de Oliveira 
Cargo: VICE-SECRETÁRIA 
CPF: 315 904 973-68 
RG: 3672 3082 SSP-CE. 
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Fortaleza, 10 de janeiro dc 2006. 
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Maria Leonete dc Lima 

Secretária 

Avenida Alberto Craveiro. 2222 - Castelão. 
CEP: 60.860 -000 Fortaleza - Cearó - Brasil 
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Conlato- 34699457 

AUTWTTCAÇAO m o 

Tribunal de Justiça 
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M I N H O 
Associação Beneficente São João Eudes 

CNPJ 06.181.654/0001-45 

f 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fíns, para fazer prova junto à 
Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, no processo de solicitação 
de Utilidade Pública Estadual, que o Relatóno de Atividades e o 
Balanço Anual de 2006 da Associação Beneficente São João Eudes, 
foram afixados no Quadro Geral da mesma, a fim de que todos 
possam ter ciência dos trabalhos desenvolvidos por esta organização 
não governamental, conforme preceitua o § 2° do artigo 2 o da Lei 
Estadual N 0 12.554, de 27 de dezembro de 1995 e publicada no 
Diário Oficial do Estado no dia 06 de fevereiro de 1996. 

Fortaleza, 16 de Outubro de 2007. 
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Luisa de Marilac Nunes de Andrade 

Conselheira Fiscal 
RG 9400 2512 414 / CPF 231 482 683 34; 
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Conselheira Fiscal 
RG 2004 0090 23490 / CPF 245 973 333 04. 

I 9. TAB. DE NOTAS E PROTESTO DE TlTULOS 
ITAB.AGUIAR-Fortaleza-CE/Tel:85-3466-7777 
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JMINHO 
Associação Beneficente São João Eudes 

CNPJ 06.181.654/0001-45 

^ o 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins, que a Associação Beneficente São João 
Eudes, situada a avenida Alberto Craveiro, 2222 no bairro Castelão, 
fundada em treze de janeiro de 2004 não recebe nenhuma subvenção 
e/ou auxílio proveniente do Poder Público, para a realização de seu 
trabalhos sociais. 

ortaleza, 16 de Outubro de 2007. 
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Pe. Marco Passerini 

Presidente 

RG: 2000002263735 SSPDC-CE / CPF: 044 034 443 - 34 
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Luisa de Marilac Nunes de Andrade 
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Associação Beneficente São João Eudes 
CNPJ 06.181.654/0001-45 
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DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins, que a Associação Beneficente São João 
Eudes, situada a avenida Alberto Craveiro, 2222, no bairro Castelão, 
fundada em treze de janeiro de 2004, conta atualmente com o apoio 
de subvenção financeira proveniente da Comissão Episcopal Italiana -
CEI (Itália), através de um Projeto de Formação, com duração de três 
anos (2006/2007/2008), tendo recebido 
19/01/2006, no valor de R$ 54.765,75, para 
trabalhos sociais. 

Fortaleza, 16 de Outubro d ^ 
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Pe. Marco Passerini 

Presidente 
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Avenida Alberto Craveiro, 2222 - Castelão CEP: 60860-000 Fortaleza - Ceará - Brasil 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

1_ 
Parecer n. 0 LO 446/07 
Projeto de Lei n 0 240/2007 
Autor: Deputado OSMAR BAQUIT 
Assunto: Dispõe sobre a concessão do título de utilidade 
pública a Associação Beneficente São João Eudes -
ASBESJE. 

PARECER 

I- HISTÓRICO 

Submete-se à apreciação da Procuradoria desta Casa de Leis, com 
esteio no Ato Normativo 200/96, em seu art. 1o, inciso V, a fim de emitir-se parecer 
técnico quanto à sua constitucionalidade, legalidade, juridicidade e 
regimentalidade, o Projeto de Lei n.0 240/2007, de autoria do Excelentíssimo 
Deputado Osmar Baquit, que Dispõe sobre o Titulo de Utilidade Pública a 
Associação Beneficente São João Eudes - ASBESJE." 

Em sua justificativa a Nobre Parlamentar argumenta 

"... A referida Associação é uma entidade sem Fins lucrativos, 
apartidária, de caráter pastoral, que em parceria com a Pastoral Carcerária 
desenvolve um relevante trabalho social junto a familia e comunidade 
carcerária feminina ..." 

I-ASPECTOS LEGAIS 

1. DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL E ESTADUAL 

O Projeto de Lei em referência encontra esteio jurídico na Constituição 
Federal e na Constituição do Estado. 

Vejamos: 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n. 0 LO 446/07 
Projeto de Lei n 0 240/2007 
Autor: Deputado OSMAR BAQUIT 
Assunto: Dispõe sobre a concessão do título de utilidade 
pública a Associação Beneficente São João Eudes -
ASBESJE. 

Dispõe o Art. 1° da presente propositura: 

"A/t. 1o. É considerada de Utilidade 
Pública a Associação Beneficente 
São João Eudes, entidade civil sem 
fím lucrativos, com sede e foro na 
Cidade de Fortaleza, Estado do 
Ceará." 

O Texto Nacional prevê a autonomia dos entes federativos e as 
competências reservadas aos Estados, em seus arts 18 e 25, § 1° 
respectivamente, ex vi: 

"Art. 18. A organização politico­
administrativa da República 
Federativa do Brasil compreende a 
União, os Estados, o Distrito Federal 
e os Municipios, todos autónomos, 
nos termos desta Constituição." 

"Art. 25. Os Estados organizam-se e 
regem-se pelas Constituições e leis 
que adotarem, observados os 
principios desta Constituição. 

§ Io - São reservadas aos Estados as 
competências que não lhes sejam 
vedadas por esta Constituição." 

A Carta Estadual do Ceará em obediência a nossa Lei Maior, determina 
em seu art. 14, inciso I, o seguinte: 

"Art. 14. O Estado do Ceará, pessoa 
jurídica de direito público interno, 
exerce em seu território as 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÀ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n. 0 LO 446/07 
Projeto de Lei n 0 240/2007 
Autor: Deputado OSMAR BAQUIT 
Assunto: Dispõe sobre a concessão do título de utilidade 
pública a Associação Beneficente São João Eudes % 
ASBESJE. 

competências que, explicita 
implicitamente, não lhe sejam 
vedadas pela Constituição Federal, 
observados os seguinte principios: 

I - respeito à Constituição Federal e à 
unidade da Federação;" 

O Texto Cearense, ainda em seu art. 60, inciso I, determina que cabe 
a iniciativa de leis aos Deputados Estaduais, o que autoriza o Excelentissimo 
Deputado Osmar Baquit, a apresentar a propositura na forma de "Projeto de 
Lei", in verbis: 

"Art. 60. Cabe a iniciativa de lei: 
I - aos Deputados Estaduais;" 

Do ponto de vista técnico-jurídico, nada há que obste a iniciativa da 
Nobre Parlamentar. Trata-se de competência remanescente ou residual, isto é, 
uma competência que lhe foi conferida a partir de matéria remanescentes, não 
vedadas alhures. Portanto, o autor não extrapolou os limites de suas iniciativas 
estabelecidos seja pela Constituição Cearense ou pela Constituição Federal. 

Assim sendo, a propositura também está em consonância com o 
"Princípio da Separação dos Poderes", consagrado pela Constituição Federal 
que determina, ex vi: 

" Art. 2°. São Poderes da União 
independentes e harmónicos entre 
si, o Legislativo, o Executivo e o 
Judiciário." 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n. 0 LO 446/07 
Projeto de Lei n 0 240/2007 
Autor: Deputado OSMAR BAQUIT 
Assunto: Dispõe sobre a concessão do título de utilidade 
pública a Associação Beneficente São João Eudes -
ASBESJE. 

2. DA LEI ESTADUAL N.0 12.554 DE 27 DE DEZEMBRO DE 199 

A Concessão de Título de Utilidade Pública a Instituições de Natureza 
Privada é disciplinada pela Lei Estadual n.012 554 de 27 de dezembro de 1995. 

Estabelece o artigo 1 o da Lei acima mencionada: 

Arf. Io. A concessão de 
reconhecimento de Utilidade Pública 
às Sociedades civis, associações 
com atividade social, recreativa ou 
esportiva, instituições Filantrópicas, 
de pesquisas científicas e fins 
culturais; e fundações constituídas 
no Estado do Ceará, poderão ser 
declaradas de Utilidade Pública, 
obedecendo as normas estabelecidas 
nesta Lei". 

Os documentos necessários para concessão de título de utilidade 
pública estadual com a finalidade de instruir a respectiva proposição legislativa, 
estão elencados no art. 2o, alíneas, "a","b","c","d","eM

1 §§§ 1 o , 2 o e 3 o da lei 
acima mencionada ou seja. : 

'Art.20' 

a) Possui personalidade jurídica própria, comprovada pela Certidão de Registro de 
Pessoas Jurídicas, fornecida pelo cartório em que se averbou o registro; 
b) Permaneceu em efetivo e contínuo funcionamento, durante um ano 
imediatamente anterior, com a exata observância dos estatutos, e cujo atestado 
deverá ser fornecido pelo Fichário Central de Obras Sociais do Ceará -
F.C.O S C, da Fundação Ação Social - F.A.S., ou autoridade competente, quais 
sejam: Promotor de Justiça, Delegado de Polícia, Prefeito, Juiz de Direito e Pároco 
da Cidade, que especificará o tempo em que a entidade está em plena atividade; 
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Autor: Deputado OSMAR BAQUIT 
Assunto: Dispõe sobre a concessão do título de utilidade 
pública a Associação Beneficente São João Eudes -
ASBESJE. 

c) Pelos estatutos, legalmente reconhecidos, não são remunerados, por qualquer 
forma, os cargos de diretoria e conselho fiscal; não distribui lucros, bonificações ou 
vantagens a dirigentes, mantenedores ou associados, sob nenhuma forma ou 
pretexto, e, em caso de dissolução, seu patrimônio será incorporado ao de outra 
entidade congénere ou ao Poder Público; 
d) As entidades, mesmo que ainda não declaradas de utilidade pública, ficam 
obrigadas a tornarem público os relatórios circunstanciados dos serviços que 
houverem prestado à coletividade, no ano anterior à formulação do pedido, 
acompanhados do demonstrativo da receita e da despesa realizadas no periodo, 
ainda que não tenham sido subvencionadas; e, se subvencionadas, apresentarem 
prestação de contas das subvenções e auxílios do Poder Público recebidos no 
período; 
e) Seus dirigentes e conselheiros fiscais sejam portadores de ilibada conduta e 
idoneidade moral comprovadas. 
§ 1 o - O Atestado de Funcionamento, exigido na Alínea "b", deverá ser anexado 
em original 
§ 2° - A publicação de que trata a Alínea "d" far-se-á mediante notificação ou 
afixação dos seus relatórios e balancetes em local habitual, de fácil acesso ao 
conhecimento da comunidade representada. 
§ 3o - O atestado de idoneidade deverá ser fornecido pela Secretaria de 
Segurança Pública - SSP, ou por um Juiz de Direito, ou por um Promotor de 
Justiça, ou por um pároco." ' 

Constatamos que o projeto em foco vem devidamente acompanhado 
dos documentos exigidos pela lei reguladora da matéria em seu art 2° para a 
concessão do Título de Utilidade Pública Estadual, 

Vejamos* 

I - Apresentou comprovante que possui personalidade juridica 
própna através de cópia autenticada da Certidão de Registro de Pessoa Juridtca. 
fornecida pelo Cartório que averbou o Registro, ás fls. 94, conforme exige a lei no 
art. 2°, alínea "a". E ainda Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica às fls 25 ; 

II - Juntou a propositura, Atestado que comprova o efetivo e 
contínuo funcionamento, no mínimo, pelo período de um ano antes da data do 
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pública a Associação Beneficente São João Eudes -
ASBESJE. 

pedido do Título de UP, fornecido pelo Padre José Élio Correia de Freitas, 
Pároco da Paróquia São Francisco de Assis, às fls. 26, como estabelece o 
art. 2o, alínea "b", §1°, da lei em tela; 

lll- Apresentou às fls. 28/35, Cópia do Estatuto, legalmente 
reconhecida (cópia autenticada). O Estatuto apresentado comprova no § 2 o, do 
art. 25, que não são remunerados, por qualquer forma, os cargos de diretoria e 
conselho fiscal e que não distribui lucros, bonificações ou vantagens a dirigentes, 
mantedores ou associados, sob nenhuma forma ou pretexto, conforme determina 
o art. .2°, "c" da lei. 

O art. 29 do Estatuto, também encontra-se, em perfeita consonância 
ao que diz a lei na alínea "c" do art. 2° da lei, ou seja: "em caso de dissolução, 
seu patrimônio será incorporado ao de outra entidade congénere ou ao Poder 
Público;" 

IV - A Associação anexou a proposição o relatório circunstanciado 
dos serviços prestados a coletividade às fls.59/90, e apresentou o balanço 
financeiro anual da receita e da despesa, ás fls.24, ambos referentes ao 
exercício de 2006, ano anterior a formulação do pedido, 

Anexou também ás fls.98 e 99, prestação de contas das subvenções 
sociais recebidas, no exercício do ano de 2006. Tudo conforme determina o art. 
2o, letra "d" da citada lei, 

V - A publicação dos relatórios e balancetes, acima mencionados, 
incluso às fls. 97, foi apresentada através de declaração firmada pelos 
Membros do Conselho Fiscal, conforme faz prova Ata de Assembléia Geral 
Ordinária, que elege Diretoria e Membros do Conselho Fiscal, às fls. 95. Portanto 
como determina o art. 2o, §2°, da lei em análise; 

t 

VII- Acostou às fls 36, Atestado de Idoneidade Moral e de Ilibada 
Conduta de seus Dirigentes e Membros do Conselho Fiscal; Atestado este 
fornecido pelo Padre José Élio Correia de Freitas, Pároco da Paróquia São 
Francisco de Assis; consoante estabelece o art. 2o, alínea "e", §3° da lei. 
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Apenas a título de observação, vale ressaltar que os Atestados 
Antecedentes Criminais juntados a propositura, não são reconhecidos pela Lei 
Estadual n.0. 12.554/95, que disciplina a matéria, como Atestado de Idoneidade 
e Conduta Moral. 

I- CONCLUSÃO 

Ao analisarmos a propositura, observamos que a requerente acostou 
devidamente ao pedido, todos os documentos exigidos pela Lei Estadual n.0 

12.554/95 que regulamenta a matéria parã^íTconcessão do Titulo de UP 
Estadual. 

Em face de todo o exposto, opinamos a Egrégia Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação pela admissibilidade do Projeto de Lei n.0 

240/07 de autoria do Excelentíssimo Deputado Osmar Baquit, por não haver 
nenhum desrespeito à Constituição\Federal, à Constituição Estadual e estar 
em conformidade coma Lei Estaduàkn.0 12.554/95 qLje'/áisciplina a concessão 
do Título de Utilidade Pública Estadual.. 

Ressalvando melhor entendimento, este é o nosso parecer. 

Procuradoria da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará em 
Fortaleza, 17 de outubro de 2007. 

Edgara Martins Bezerra Filho 
Consultora Técnico-Jurídico 

^ôn&^ntaníJa c ^ an&çJnnonicfa &<Ll^CiO& 
Assessorado por: Maria Antonieta de Lucena 
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Autoria: DEPUTADOfA) OSMAR BAQUIT 
Ementa: Dispõe sobre a concessão do título de Utilidade 

Púbiica a Associação beneficente Sào João Eudes -
ASBESJUE. 

De Acordo. 
À consideração do Sr Coordenador. 
Fortaleza, 22 de outubro de 2007. 

Francisco Josel\flçn££s Cavalcantè^F ilho 
Consultoria Téçmco - Jurídica 

Diretor. 
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De Acordo com Parecer. 
Á Comissão de Constituição1_Justiç^//e Redação. 
Fortaleza, 22 de ouiutfSpeZOÒJ?. 

WalmirRosa de Sousa 
Procurador em Exercício 
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REDAÇÂO FINAL DO PROJETO DE LEI N 0 240/07 

Dispõe sobre a concessão do Título de Utilidade Pública a 
Associação Beneficente Sflo João Eudes - ASBESJE. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

DECRETA: 

Àrt. 1° É considerada de Utilidade Pública a Associação Beneficente São João Eudes, 
entidade civil sem fms lucrativos, com sede e foro na Avenida Alberto Craveiro, 2222 - Castelão, na 
Cidade de Fortaleza, Estado do Ceará. 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 3o Revogam-se as disposições em contrário. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

21 de novembro de 2007. 

PRESIDENTE 

RELATOR 
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í Lei nQ 14.033, de 17112 

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

. CEARAL 
A Cidadanlafem Dostaque 

AUTÓGRAFO DE LEI NÚMERO CENTO E CINQUENTA E DOIS 

Dispõe sobre a concessão do Título de Utilidade Pública a 
Associação Beneficente São João Eudes - ASBESJE. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art 1° É considerada de Utilidade Pública a Associação Beneficente São João Eudes, 
entidade civil sem fins lucrativos, com sede e foro na Avenida Alberto Craveiro, 2222 - Castelão, na 
Cidade de Fortaleza, Estado do Ceará. 

Art 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art 3o Revogam-se as disposições em contrário. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

21 de novembro de 2007. 

DEP. DOMINGOS FILHO 
PRESIDENTE 
DEP. GONY ARRUDA 
1.° VICE-PRESIDENTE 
DEP. SINEVAL ROQUE 
"2.° VICE-PRESIDENTE em exercício 
DEP. JOSÉ ALBUQUERQUE 
1. ° SECRETÁRIO 
DEP. FERNANDO HUGO 
2. ° SECRETÁRIO 
DEP. HERMÍNIO RESENDE 
3. ° SECRETÁRIO 

— DEP. OSMAR BAQUIT 
4.° SECRETÁRIO 
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